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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens. Panca-

das de chuva à tarde e à noite.s   30º C  
t  20º C

Sidônio Palmeira
resgata o “bateu,
levou” da era Collor
Xadrez 2

Prouni 2025:
inscrições começam
nesta sexta-feira(24)
Cidades 11

O governador de Goiás, Ronaldo Caiado (UB), tem se preparado para disputar a presidência da
República em 2026. O chefe do Executivo goiano, como já mostrado pelo O Hoje, tem cumprido
agendas Brasil afora na tentativa de, primeiro, se tornar mais conhecido e, segundo, se
apresentar como uma alternativa lúcida ao bolsonarismo e ao petismo. Política 2

Racha do União Brasil não preocupa Caiado
dispuTA dE 2026

Anvisa pode
proibir o uso
estético de PMMA 
No início desta semana, o CFM
solicitou à Anvisa a proibição
do uso do PMMA como agente
de preenchimento.  Cidades 9

TCM aponta desvio
de R$ 7,1 mi na
saúde de Goiânia
A gestão da saúde pública em
Goiânia durante 2021,2022 e
2023 foi marcada pela ineficiên-
cia de metas. Cidades 10

Construção civil
aquece em 22,4%
setor de máquinas 
O mercado de máquinas de
construção fechou 2024 com
um saldo positivo de 22,4% no
volume de vendas no atacado.
Economia 4

Semipresidencialismo retorna 
em fala de ministro Gilmar Mendes
Defendido pelo ministro Gilmar Mendes, do Supremo Tribunal Federal
(STF), e pelo ex-presidente Michel Temer (MDB) para as eleições de 2018,
a ideia de implantação do semipresidencialismo retorna ao discurso do
ministro. Analistas entrevistados pelo O Hoje avaliam que o País não está
“maduro” o suficiente, que matéria não diz respeito ao Judiciário. Política 7

O cinema brasileiro celebrou
uma conquista histórica nesta
quinta-feira(23). O longa-metra-
gem "Ainda Estou Aqui", dirigido
por Walter Salles, foi indicado
à categoria de Melhor Filme In-
ternacional na 97ª edição do Os-
car, consolidando o reconheci-
mento global da cinematografia
do país. Essência 13

Histórico! “Ainda
Estou Aqui” recebe
três indicações 
ao Oscar 2025

Decoração de Natal
vira “crise” na
gestão de Corrêa 
Decoração de Natal de Anápolis
tornou-se um dos primeiros de-
safios do prefeito Márcio Corrêa.
Ele afirmou que não pagará os
R$ 2 milhões previstos em con-
trato, alegando falta de empenho
e registro contábil. Política 5

Bolsonaro mostra
insatisfação 
com o PL de Goiás
De olhos nas eleições que se avi-
zinham, o ex-presidente tem co-
brado um “limpa” em relação
aos “oportunistas” que, segundo
ele, ocupam os quadros do par-
tido. Política 6

Incentivos fiscais
cresceu mais do
que a economia
goiana desde 2019
Os dados consolidados recentemente pelo Ibre/FGV, como mostrou
a coluna na edição de ontem, apontam um crescimento dos gastos
tributários realizados pelo governo do Estado entre 2019 e 2024
num ritmo mais intenso do que o avanço projetado para o Produto
Interno Bruto (PIB) de Goiás pelo Instituto Mauro Borges de Esta-
tísticas e Estudos Socioeconômicos (IMB). Econômica 4

Agronegócio vra
saldo comercial
para 2025
O agronegócio brasileiro deve
continuar como pilar central da
balança comercial em 2025, com
um superávit projetado de US$
126,8 bilhões, quase o dobro do
saldo comercial total estimado
para o ano. Negócios 17

Com tecnologia de ponta, Terminal Novo Mundo é reinaugurado
O Terminal Novo Mundo, na região Leste de Goiânia, será reinaugurado hoje, nesta sexta-feira (24). A ce-
rimônia acontece após passar por um extenso processo de revitalização. Cidades 11
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O Tribunal de Contas da União (TCU) anunciou, na úl-
tima quarta-feira (22), uma medida cautelar para bloqueio
de R$ 6 bilhões destinados ao programa Pé-de-Meia do
Governo Federal. O órgão esclareceu a iniciativa com
base no fato de que os recursos não estavam previstos na
Lei Orçamentária Anual (LOA). O fato, segundo parla-
mentares da oposição, caracteriza pedalada fiscal por
parte do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT). Por
esse motivo, eles revindicam que um processo de im-
peachment seja aberto contra o petista.

O movimento liderado por figuras ligadas, espe-
cialmente, ao ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) tem
tomado as redes sociais. Manifestações de lideranças
como Damares Alves (Republicanos), Flávio Bolsonaro
(PL), Marcel Van Hattem (Novo) e outros já foram re-
gistradas e contam com milhares de comentários e
compartilhamentos.

O último deles, inclusive, associou o caso ao que foi
feito pela ex-presidente Dilma Rousseff (PT) à época
em que terminou afastada. “Há claros motivos para
impeachment. Não havia previsão legal para a utilização
de recursos do orçamento da União para o programa
Pé-de-Meia. É um crime contra o orçamento, assim
como foram as pedaladas fiscais que acabaram baseando
o impeachment de Dilma Rousseff. Temos que ir para
as ruas”, escreveu o parlamentar. (Felipe Cardoso, es-
pecial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Oposição aponta
“pedalada” e cobra
impeachment do
presidente Lula

Felipe Cardoso 

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (UB), tem se pre-
parado para disputar a presi-
dência da República em 2026.
O chefe do Executivo goiano,
como já mostrado pelo O Hoje,
tem cumprido agendas Brasil
afora na tentativa de, primeiro,
se tornar mais conhecido e,
segundo, se apresentar como
uma alternativa lúcida ao bol-
sonarismo e ao petismo. 

O caminho rumo à cadei-
ra mais cobiçada da política
brasileira, no entanto, conta
com uma série de obstácu-
los. No que diz respeito es-
pecificamente ao projeto de
Caiado, o maior deles talvez
seja a adesão de seu próprio
partido político. 

Acontece que o União Brasil
está cada vez mais imerso no
quadro de auxiliares do Go-
verno Federal. Uma reforma
ministerial é, inclusive, espe-
rada para os próximos meses.
Se acontecer, tende a abrir ain-
da mais espaço para a sigla
que, amanhã, pode sair em de-
fesa da manutenção de Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) no
comando na Nação. 

Em paralelo, as articulações
que visam, dentre outras coi-

sas, enfraquecer os planos de
Caiado e dividir a sigla já des-
compassada, não parecem tirar
o sono do governador. 

Figuras próximas a Ronaldo
Caiado atestaram à reportagem
do O Hoje que Caiado “está
tranquilo” em relação a esse
embaraço. Segundo essas fon-
tes, o governador acredita que
no momento oportuno haverá
uma convergência, como his-
toricamente ocorreu, e por ve-
zes se repetiu, nos quadros do
MDB, por exemplo.  

Apesar das defesas antagô-
nicas em relação ao destino
da sigla, uma das fontes con-
sultadas lembra que “isso nun-
ca impediu a candidatura de
ninguém que se mostrasse viá-
vel”. Questionada sobre o papel
do bolsonarismo em relação
ao projeto caiadista, o interlo-
cutor palaciano disse que o
governador vai à luta com o
sem o apoio do ex-presidente. 

O entendimento é o de que
dificilmente o PL decidirá pelo
apoio ao nome de Caiado. Com
ressalva: “Isso no primeiro
turno”. Em outras palavras,
o goiano brigará para chegar
forte à disputa e, estando no
segundo turno, o apoio das
forças de direita será “mais
do que natural”. 

Embaraço 
Conforme mostrado pela

reportagem do O Hoje, o
União Brasil vive momentos
marcados por divergência.
Uma das principais lideranças
do partido no Congresso, o
deputado federal e líder da
legenda na Câmara, Elmar
Nascimento (UB-BA), por
exemplo, defende que a sigla
se mantenha fiel ao governo
Lula. Para ele, seria uma “trai-
ção”  caso o União Brasil lan-
çasse um candidato próprio,
já que a sigla ocupa três mi-
nistérios no atual governo.

Certo de sua posição, o

federal já adiantou que es-
tará ao lado de Lula nas elei-
ções daquele ano. “Eu não
vou virar as costas em 2026.
Vou apoiar o presidente. A
política não perdoa traição”,
disse. A posição de Elmar é
defendida por uma ala sig-
nificativa do partido. 

As declarações de Elmar
contrastam com a posição de
outros líderes do União Brasil,
como o presidente da sigla,
Antônio Rueda, que confirmou
Ronaldo Caiado como pré-can-
didato do partido à presidência.
Rueda destacou que Caiado
preenche todos os requisitos

necessários para a disputa.
“O Caiado é o pré-candidato.

Ele é uma figura muito impor-
tante para o partido e um per-
sonagem nacional. Ele tem to-
dos os predicados e muitas
condições para a disputa. Além
disso, foi o governador mais
bem avaliado do Brasil por di-
versas vezes. Ele possui todos
os requisitos”, afirmou Rueda.

A linha de pensamento de
Elmar é defendida por outras
lideranças como, por exemplo,
o prefeito reeleito de Salvador,
Bruno Reis (UB-BA) e o senador
Sérgio Moro (UB-PR).  (Especial
para O Hoje)

Ronaldo Caiado vai lançar nome para presidência de 2026

Governador goiano mantém plano de
chegar à presidência e acredita que, no
momento certo, haverá convergência 

Sidônio Palmeira resgata 
o “bateu, levou” da era Collor

A entrada em cena do marqueteiro e publicitário
na comunicação do Governo Federal, Sidônio Pal-
meira começa a surtir efeito. Basta observar a mo-
vimentação dos principais atores políticos ligados
ao governo Lula. Tudo indica que, sai a era do
amadorismo e entra o contra-ataque profissional
em defesa de Luiz Inácio Lula da Silva (PT). Nesta
semana deu para perceber a estreia dessa comuni-
cação estilo do então porta-voz do governo Fernando
Collor (1989), jornalista Cláudio Humberto que per-
sonificou o “bateu, levou”. O conceito é semelhante
e nada ficará sem resposta.

De acordo com observadores atentos aos movi-
mentos do presidente e seu entorno, não haverá
trégua ou demora nas respostas às críticas. A ideia
é não permitir espaços para a oposição explorar e
capitalizar politicamente, ações do governo que
não estão alinhadas com a oposição. O exemplo
deste estilo “bateu, levou”, foi a resposta de Lula às
críticas do governador mineiro, Romeu Zema que
havia dado uma ‘pedrada’ no presidente sobre o
acordo das dívidas de Minas. "O que nós fizemos
para os estados que não pagavam a dívida, talvez
só Jesus Cristo fizesse se ele concorresse à Presi-
dência da República”, disse Lula.

Na mesma linha, a presidente nacional do PT,
Gleisi Hoffmann saiu em defesa

de Lula ao descer a borduna
nos governadores que criticam
o projeto de refinanciamento

das dívidas. Ela nominou
Romeu Zema, Claudio
Castro, Eduardo Leite,
Ronaldo Caiado e Tarcí-
sio de Freitas “atendidos

em tudo que era possí-
vel e razoável”.

Sai o Lula analógico e entra o digital
Pela situação econômica em que se encontra o país, Si-

dônio terá muito trabalho que vai além de recompor a
confiança no governo. Sua missão mais importante será o
resgate da imagem de vencedor de Lula. Para isso, precisa
tirar o PT e Lula do mundo analógico e colocá-lo na era da
mídia instantânea e massificada do Tik Tok, Instagram
entre outras ferramentas do universo digital. Esses são os
canais do povão e não os “cumpanhêros dos sindicatos”.

Caiado presidente
Está agendado para o dia 28 de março

o lançamento oficial da pré-candidatura
a presidente da República do governador
de Goiás, Ronaldo Caiado (União). Estrate-
gicamente, o lançamento será na Bahia,
estado tido como um dos mais influentes
no Nordeste. Além disso, o aliado ACM
Neto deve ser confirmado candidato ao
governo baiano em 2026.

Rota da Índia
Outra agenda importante de Caiado é

sua viagem à Índia no dia 9 de fevereiro
em busca de novas parcerias comerciais,
visitas a programas de inclusão social
por meio do empreendedorismo indivi-
dual e políticas públicas de massa. Acom-
panha o governador, vários empresários
goianos e alguns secretários do governo
próximos a ele.

Gavioli atenta
A secretaria de Educação de Goiás, Fátima

Gavioli disse à coluna que trabalha para
garantir que os celulares sejam utilizados,
“apenas para fins pedagógicos”. Ela lembra
que o aluno que desobedecer a Lei Federal,
“com certeza sofrerá algum tipo de punição
em estudo pela Seduc”.

Aluno responsável
Gavioli acrescenta que a responsabilidade

da guarda do celular é do aluno, portanto,
nenhum professor vai reter o aparelho.
“Não posso colocar meus professores para
realizar um serviço a mais, e com tamanha
responsabilidade”, diz ela.

Sorgatto, o zelador 
Para estrear o segundo mandato como

se fosse o seu primeiro dia à frente da Pre-
feitura de Luziânia, o prefeito Diego Sorgatto
(União) providenciou uma faxina geral no
bairro mais populoso da cidade, o Jardim
Ingá com mais de 100 mil habitantes. Nesta
quinta-feira (23), promoveu um mutirão de
zeladoria com roçagem, limpeza, tapa-bu-
racos e recolhimento de lixo. O objetivo é
combater focos do mosquito da Dengue.
(Especial para O Hoje)

Racha do União Brasil não
preocupa Ronaldo Caiado

Movimento teve início após o bloqueio de R$ 6 bilhões 
em recursos destinados ao programa Pé-de-Meia
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OPiniãO n 3

Entenda como a oscilação do
dólar impacta a vida do brasileiro

Rodolfo Alfaro

Em uma recente passagem pelo Vale do Silício,
foi possível vivenciar um ambiente estimulante,
com a inovação sempre presente. Lá, o sucesso
resulta de uma cultura empreendedora e colabo-
rativa, com foco na resolução de problemas com-
plexos por meio da  tecnologia de ponta.

O apetite maior para abraçar o risco e a valo-
rização de uma cultura de feedback contínuo que
não crucifica o erro, mas aprende rapidamente
com ele, são alguns dos “costumes” que fomentam
a inovação e o crescimento sustentável. Seja na
BAY Area (região que engloba os principais polos
de inovação na Califórnia), ou em qualquer outro
lugar, o diferencial está na capacidade de trans-
formar desafios em oportunidades.

E de todas as grandes lições, quais podem ser
aplicadas no Brasil?  Compartilho aqui seis delas: 

1) Não tenha medo de expor suas ideias:
não há receio de que alguém possa se apropriar
delas. As ideias são trocadas livremente, pois
as pessoas entendem que, quanto mais discutem
seus projetos, maiores são as chances de vali-
dá-los, obterem feedbacks, ou ainda conecta-
rem-se com potenciais investidores ou até co-
fundadores. Esse processo cria oportunidades
valiosas para acelerar o desenvolvimento da
ideia, uma vez que agrega habilidades essenciais
para seu sucesso.

2) Foque em grandes desafios: a maioria das
pessoas presentes ali estudam e trabalham em
iniciativas de grande impacto, com alcance global.
Ideias que realmente possam mudar ou revolu-
cionar a forma como as coisas funcionam. O
mindset é ambicioso, sempre voltado para o
"Moonshot" — um termo usado para se referir a
ideias grandiosas, quase como um "tiro na lua".

3) Não crie um produto, construa uma indús-
tria: A disrupção geralmente ocorre quando uma
solução inovadora surge para resolver um pro-
blema ou atender a uma necessidade existente,
transformando a maneira como lidamos com
aquela questão. Exemplos disso são as redes so-
ciais, que revolucionaram a forma como as pes-
soas interagem, passam o tempo e acessam in-
formações, conferindo maior poder de decisão
ao público. Outro caso é o Uber, que revolucionou
seu setor criando um modelo de ride-sharing
através de uma plataforma de tecnologia, im-
pactando o modelo tradicional de táxis, sem ser
uma empresa de transporte. 

4) Vá para a rua entender o seu cliente: Ainda
é muito comum observar empresas tomando de-

cisões em suas salas de reuniões e sem antes
"irem para a rua" para entender as reais necessi-
dades de seus clientes. Isso não se aplica apenas
no lançamento de um produto ou solução; essa
abordagem é válida para qualquer fase ou etapa
de um negócio. 

Nesse contexto, é pertinente citar Steve Blank
em seu livro The Four Steps to the Epiphany:
“Não existem fatos dentro do seu prédio, então
vá para fora.” Em vez de criar produtos com
base em suposições, ele argumenta que os em-
preendedores devem sair e testar suas ideias di-
retamente no mercado.

5) Não tema criar soluções para outras in-
dústrias A maior parte das grandes transforma-
ções no mercado foram originadas por players
que não atuam especificamente na área. A Apple
construía computadores e revolucionou a in-
dústria da música com o lançamento do Ipod e
do Itunes, além de entrar na indústria de teleco-
municações com o IPhone, redesenhando com-
pletamente esses mercados.

A Amazon começou como uma livraria online
e revolucionou o varejo global ao expandir o mer-
cado eletrônico e inovar na logística. Anos depois,
entrou no setor de nuvem com a AWS. Já o Airbnb
transformou a hospitalidade ao criar uma plata-
forma que conecta proprietários a hóspedes, sem
construir um único hotel. Esses exemplos mostram
que focar apenas nos concorrentes diretos é ar-
riscado, pois a disrupção pode surgir de onde me-
nos se espera. Apaixonar-se pelos problemas que
deseja resolver e ampliar seu repertório técnico e
de negócios permite uma visão inovadora para
transformar seu setor.

6) Aposte em IA, é a nova corrida do ouro:
Todas as empresas que visitei estão voltadas
para inteligência artificial. Estar presencialmente
naquele lugar reforça que o futuro está muito
mais perto do que se imagina.  Aliás, ele já che-
gou. Isso foi exemplificado em um centro de ro-
bótica onde foi possível aprender sobre diversos
modelos de robôs avan-
çados que, muito em
breve, começarão a ser
comercializados. Neste
sentido, discussões pro-
fundas sobre ética, pro-
teção de dados, impacto
no mercado de traba-
lho e até sobre as inte-
rações humanas preci-
sarão estar frequente-
mente em pauta. 

Diogo Angioleti

Nos últimos meses, o dólar apresentou oscila-
ções significativas em relação ao real. Em 25 de
dezembro de 2024, a cotação atingiu R$ 6,73, en-
quanto no início de janeiro de 2025, registrou R$
6,11. Essas variações não são meramente números
no mercado financeiro; elas têm impacto direto
no cotidiano de famílias e empresas, revelando
dinâmicas econômicas que muitas vezes passam
despercebidas.

Para as famílias, o efeito da alta do dólar é
imediato e sentido no orçamento. Produtos im-
portados como eletrônicos, medicamentos e
combustíveis ficam mais caros, elevando o
custo de vida. A alta nos combustíveis, por
exemplo, não afeta apenas a vida dos motoristas.
Ela gera um efeito cascata que pressiona o
preço do transporte público e o valor de pro-
dutos básicos que dependem de logística. O
dólar mais caro também dificulta a realização
do sonho de viagens para o exterior.

A inflação, também alimentada por esse mo-
vimento, diminui o poder de compra, exigindo
das famílias escolhas mais rigorosas sobre como
gastar seus recursos. Essa pressão é mais evidente
nas classes mais baixas, onde uma parcela maior
da renda é destinada a itens essenciais.

Se para as famílias o impacto do dólar é nega-
tivo, em sua maioria, para as empresas o cenário
é mais complexo. Setores que dependem de insu-
mos importados como tecnologia e saúde enfren-
tam um aumento significativo nos custos. Muitos
empresários, especialmente os de pequenas e mé-
dias empresas, têm dificuldades em repassar essa
variação ao consumidor final, comprometendo
sua margem de lucro.

Por outro lado, exportadores, principalmente
do agronegócio e da mineração, encontram no

dólar valorizado uma oportunidade de aumentar
suas receitas. Ao venderem seus produtos em
moeda forte, aumentam suas receitas e ganham
competitividade no mercado internacional. Isso,
em teoria, poderia beneficiar a economia nacional,
mas na prática, de um modo geral, não é isso que
acontece.

Mesmo tendo os que ganham, vale lembrar
que a longo prazo, a volatilidade cambial não é
boa para ninguém, já que aumenta a incerteza e
dificulta o planejamento financeiro.

Para a economia do país, os resultados são
mistos. Embora a alta do dólar favoreça o saldo
da balança comercial e impulsione setores expor-
tadores, ela também pressiona a inflação, dificulta
a retomada econômica e afeta diretamente o custo
de vida. Além disso, a instabilidade do câmbio
afeta a confiança do mercado, prejudicando in-
vestimentos de longo prazo.

O que podemos aprender com esse cenário é
que, em tempos de flutuação cambial, o planeja-
mento financeiro se torna ainda mais essencial.
Para as famílias, isso significa consumir de forma
mais consciente, priorizar o uso racional dos re-
cursos e evitar dívidas, especialmente, em moeda
estrangeira. Para as empresas, é uma oportunidade
de buscar soluções mais criativas e eficientes,
como investir em inovação e diversificar mercados.
O dólar, afinal, é um im-
portante indicador fi-
nanceiro; ele reflete e
influencia a forma como
vivemos, consumimos e
planejamos o futuro. En-
tender seu impacto e
ajustar estratégias é a
chave para enfrentar de-
safios e, quem sabe, en-
contrar oportunidades
em meio à volatilidade.

Rodolfo Alfaro é Head of
Agile Development na
NAVA Technology for Bu-
siness

Diogo Angioleti é espe-
cialista em finanças e
comportamento do Sis-
tema Ailos

Empreendedorismo e inovação: seis
lições que aprendi no Vale do Silício
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Com os preços
do petróleo
caindo, exigirei
que as taxas de
juros caiam
imediatamente
e, da mesma
forma, elas
deveriam cair
em todo o
mundo”
O presidente Donald Trump discursou
nesta quinta-feira (23) no Fórum Eco-
nômico Mundial, em Davos, na Suíça,
e disse que vai exigir que as taxas de
juros caiam "imediatamente".

@jornalohoje
O influenciador Babal Guimarães, de 32
anos, foi preso nesta quarta-feira (22) pela
manhã em Penedo, Alagoas. Ele foi detido
por descumprir as restrições impostas em
razão de uma condenação por agredir sua
ex-esposa, Teresa Santos Costa. A sentença
foi proferida em 2023, com uma pena de 1
ano e 4 meses, e Babal cumpria a pena em
regime aberto. A leitora Luciene Gonçalves
(@luventura30) curtiu a publicação.

@ohoje
O Terminal Novo Mundo será reinaugu-
rado nesta sexta-feira (24), após passar por
um extenso processo de revitalização nas
áreas destinadas ao embarque e desem-
barque de passageiros. Além disso, o local
contará com um novo Centro Comercial
Popular, projetado para receber os antigos
permissionários. O leitor Eliezer Carvalho
(@_eliezercarvalhoo) comentou na publica-
ção “Brasil de RÉ pra trás.”.

L
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Retórica política e os dados da realidade
quase nunca caminham lado a lado. A ten-
dência mais recorrente, como se sabe, sugere
uma divergência histórica entre aquelas
duas pontas, com o falatório de palanque,
em geral mantido pelos agentes políticos
durante sua gestão, entrando regularmente
em choque com os números reais. Por aqui,
como sabem os que acompanham o mundo
político e a economia local, entre esses jor-
nalistas, acadêmicos e cidadãos em geral,
teve pernas curtas o discurso contra os in-
centivos fiscais.

Os dados consolidados recentemente
pelo Observatório de Política Fiscal do
Instituto Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/FGV), como
mostrou a coluna na edição de ontem,
apontam um crescimento dos gastos tri-
butários realizados pelo governo do Estado
entre 2019 e 2024 num ritmo mais intenso
do que o avanço projetado para o Produto
Interno Bruto (PIB) de Goiás pelo Instituto
Mauro Borges de Estatísticas e Estudos
Socioeconômicos (IMB).

Sempre em valores nominais, os gastos
tributários – categoria que inclui subsídios
e incentivos fiscais, entre outras formas de
transferência de receitas públicas para se-
tores da economia privada – haviam al-
cançado aproximadamente R$ 7,934 bilhões
em 2019, correspondendo a 38,12% da ar-
recadação bruta estadual no mesmo ano.

No ano passado, de acordo com os dados
computados pelo Ibre/FGV, o valor dos
gastos tributários saltou para R$ 14,572 bi-
lhões, numa variação nominal de 83,67%.
Descontada a variação do Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA),
teria ocorrido um aumento real muito pró-
ximo de 36,1% naquele período. Os incen-
tivos continuaram a representar uma por-
ção desproporcional da arrecadação de im-
postos e contribuições, algo na faixa de
38,33% – a se considerar a série estatística
divulgada pela Secretaria da Economia de
Goiás, que mostra um avanço da arrecada-
ção bruta de R$ 20,813 bilhões em 2019
para R$ 38,017 bilhões no ano passado.

Comparação desigual
Ainda em 2019, o PIB estadual havia

alcançado algo ao redor de R$ 208,672 bi-
lhões, de acordo com dados das contas re-
gionais elaboradas pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE) e o equi-
valente à secretaria estadual de planeja-
mento, e foi estimado em R$ 337,0 bilhões
pelo IMB em recente boletim com projeções
para a economia estadual. A se confirmar
aquele número, o Estado terá ampliado
suas riquezas em alguma coisa ligeiramente
abaixo de 80% e mais próxima de 79,7%
em termos nominais, quer dizer, sem des-
contar o efeito da alta dos preços sobre o
valor do PIB.

2 O avanço dos gastos tri-
butários tem se dado também
de forma mais acelerada do
que o crescimento experi-
mentado pela arrecadação
bruta, que inclui os impostos
sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS), so-
bre a Propriedade de Veículos
Automotores (IPVA), sobre
Transmissão Causa Mortis e
Doação de Quaisquer Bens
ou Direitos (ITCD), contribui-
ções ao Fundo de Proteção
Social do Estado de Goiás
(Protege Goiás), além de ou-
tras receitas e tributos (mas
não contempla transferências
governamentais).

2 No mesmo período, ou
seja, entre 2019 e 2024, a ar-
recadação anotou incremento
nominal de 82,66%, ligeira-
mente inferior ao aumento
dos incentivos e subsídios,
destinados pelo Estado a se-
tores específicos da econo-
mia, permitindo que paguem

menos impostos, reduzindo
sua carga tributária e confe-
rindo-lhes maior capacidade
de competição em compara-
ção com setores que conti-
nuaram pagando impostos
integralmente.

2 Utilizando dados da Se-
cretaria de Economia e do
Observatório de Política Fis-
cal do Ibre/FGV, a arreca-
dação estadual experimen-
tou um acréscimo de R$
17,204 bilhões entre 2019 e
2024, enquanto os gastos
tributários estaduais alcan-
çaram variação correspon-
dente a R$ 6,638 bilhões.
Numa visão otimista, pode-
se argumentar que a arre-
cadação obteve um incre-
mento quase 2,6 vezes
maior do que os valores
acrescidos aos gastos tribu-
tários naquele período, o
que poderia ser utilizado
como argumento para jus-
tificar sua concessão.

2 A diferença, obviamen-
te, está diretamente rela-
cionada ao tamanho mais
expressivo da arrecadação.
Sob um ponto de vista mais
crítico, de toda forma, pode-
se igualmente contra-argu-
mentar que 38,58% do au-
mento acumulado pela ar-
recadação teve como desti-
no o financiamento dos gas-
tos tributários, reduzindo a
margem de operação para
uma gestão fiscal mais efi-
ciente.

2 A questão deve persistir
ao longo deste ano, já que o
Ibre/FGV estima gastos tri-
butários de R$ 15,542 bilhões
em Goiás, num aumento de
6,66% em relação ao ano
passado, o que elevaria a
evolução acumulada desde
2019 para 95,90%, num au-
mento real de 38,2% a se
considerar uma inflação na
faixa de 5,0% neste ano. (Es-
pecial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Incentivos fiscais crescem mais do
que a economia goiana desde 2019

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Alexandre Paes

O mercado de máquinas de construção fechou 2024
com um saldo positivo de 22,4% no volume de vendas
no atacado, atingindo 37.148 unidades comercializadas.
Segundo dados divulgados pela Associação Nacional
dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea), o
desempenho colocou o ano como o segundo melhor da
história do segmento, perdendo apenas para 2013. Apesar
do avanço, a entidade alerta para o impacto das impor-
tações na competitividade da indústria nacional.

O crescimento foi puxado principalmente pela cons-
trução civil, que ampliou sua participação nas vendas
de 37% em 2023 para 42% em 2024. O segmento engloba
equipamentos como tratores de esteira, retroescavadeiras,
pás carregadeiras, escavadeiras hidráulicas, motonive-
ladoras, rolos compactadores, mini carregadeiras e ma-
nipuladores telescópicos. Para 2025, a projeção da
Anfavea é de uma alta mais modesta, em torno de 3%.

Por outro lado, as exportações de máquinas de cons-
trução apresentaram queda de 12,5%, com apenas 4.538
unidades enviadas ao mercado externo. A expectativa
da entidade é que o volume de exportações se mantenha
estável no próximo ano, sem grandes variações.

Impacto na balança comercial
Um ponto de atenção levantado pela Anfavea está

no aumento das importações. O déficit na balança co-
mercial do setor dobrou em 2024, com mais de 55%
das máquinas importadas provenientes da China e
26% da Índia. O presidente da entidade, Márcio de
Lima Leite, destacou que a participação da China nas
importações de máquinas de construção nas Américas
passou de 20,7% para 43% no último ano, enquanto o
setor agrícola viu uma expansão de 7,7% para 12,7%
no mesmo período.

“Nos causa grande preocupação o aumento da parti-
cipação das máquinas importadas nas compras públicas,
com destaque para empresas com menos de 20 empre-
gados. Estamos levando ao poder público essa questão
que prejudica o nível de emprego no Brasil, a competiti-
vidade das nossas empresas, a inovação e até o atendi-
mento dos clientes, que no final do processo sofrem
com falta de uma rede confiável para assistência técnica.
O resumo é que todos no país saem perdendo”, afirmou
Lima Leite.

Queda nas máquinas agrícolas
O setor de máquinas agrícolas, por sua vez, viveu

um ano mais desafiador, com queda de 20% nas vendas
em comparação a 2023, totalizando 48,9 mil unidades
no atacado. O principal fator que impactou o desempenho
foi a redução nas vendas de colheitadeiras.

As exportações de máquinas agrícolas também
recuaram significativamente, com uma queda de
31%, registrando apenas 6 mil unidades enviadas ao
mercado externo. Para 2025, a previsão é de uma re-
cuperação tímida, com crescimento de apenas 1%,
segundo a Anfavea.

O cenário reforça a preocupação com o aumento da
dependência de máquinas importadas, principalmente
nos setores de construção e agrícola, o que coloca em
xeque a competitividade das indústrias brasileiras no
mercado interno e externo.

Projeções e desafios para 2025
Apesar do bom desempenho no segmento de má-

quinas de construção, o presidente da Anfavea ressalta
que o setor enfrentará desafios em 2025, especialmente
relacionados à pressão das importações e à manu-
tenção da competitividade no mercado doméstico.
Para reverter essa situação, Lima Leite defende maior
incentivo à indústria nacional e políticas que fortale-
çam a produção local.

“O Brasil tem capacidade técnica e industrial para
ser referência mundial em máquinas de construção e
agrícolas, mas, para isso, precisamos de condições justas
de concorrência, apoio ao desenvolvimento tecnológico
e maior estímulo à inovação”, concluiu o presidente.

Enquanto o setor de máquinas de construção celebra
o segundo melhor desempenho de sua história, a indústria
segue em alerta, buscando equilibrar o avanço nas
vendas internas com a sustentabilidade e a competitivi-
dade de longo prazo. (Especial para O Hoje)

O setor de máquinas de construção 
registrou o segundo melhor desempenho histórico

Os proprietários de veículos
que não pagaram o IPVA de
2024 já podem parcelar o débito
em até seis vezes, independen-
temente do final da placa. O
parcelamento deve ser feito
pelo site da Secretaria da Eco-
nomia (https://goias.gov.br/eco-
nomia/), diferente do IPVA de
2025 em que o parcelamento é
realizado pelo portal do Detran.

O IPVA vencido há mais de
90 dias pode ser parcelado, con-
forme a legislação. O parcela-
mento se aplica exclusivamente
ao valor do IPVA. Para a quita-
ção do Licenciamento Anual e
eventuais multas de trânsito, é
necessário acessar também o
site do Detran ou do Portal Ex-
presso e emitir a DUA ou boleto
referente ao débito.

“É importante que o moto-
rista regularize sua situação
junto à Receita Estadual e apro-
veite esse parcelamento para
garantir a circulação do veículo
dentro da lei evitando compli-

cações futuras”, ressalta o ge-
rente do IPVA, Jorge Arêas.

Para parcelar o IPVA ven-
cido há mais de 90 dias, é ne-
cessário acessar o site da Eco-
nomia (https://goias.gov.br/eco-
nomia/), clicar em “Pagar ou
Parcelar Tributos” e, na se-
quência, em “Parcelamento do
IPVA”. Para simular o parcela-
mento, basta informar a placa
e o Renavam do veículo.

A migração do IPVA do sis-

tema do Detran para a Secre-
taria da Economia ocorreu nos
dias 7 e 8 de dezembro de
2024, envolvendo aproxima-
damente 600 mil veículos.
Atualmente, cerca de 510 mil
ainda possuem débitos refe-
rentes a 2024, somando R$ 538
milhões. Além disso, mais de
38% desses veículos acumulam
dívidas superiores a R$ 3 mil.
(Alexandre Paes, especial
para O Hoje)

IPVA 2024 atrasado já pode ser
parcelado para todos os veículos

Construção civil
puxa setor de
máquinas com
alta de 22,4%

José Paulo Lacerda

Documento de IPVA atrasado deve ser emitido no site da Economia

Economia Goiás 

SEXTA-FEIRA, 24 DE JANEIRO DE 2025



POLÍTICA  n 5

João Reynol

Um dos temas mais mar-
cantes do final de 2024 na Câ-
mara Municipal de Goiânia foi
a criação da Taxa de Limpeza
Pública (TLP) para Goiânia. O
tributo, conhecido como a
“taxa do lixo”, revelou o poder
e a extensão da articulação do
prefeito Sandro Mabel (União
Brasil) com os parlamentares
goianienses para pautar temas
de interesse antes mesmo de
assumir o executivo. Isso tam-
bém se evidencia agora em
que Mabel agiliza a tramitação
da taxa na criação de um grupo
de trabalho para regulamentar
a lei com pouco menos de um
mês no cargo. Enquanto isso,
uma ação de inconstituciona-
lidade corre na Justiça e amea-
ça pôr um fim em todo o es-
forço dos últimos dois meses. 

Na noite desta quarta-feira
(22), Mabel instituiu uma Co-
missão Especial de Trabalho
que tem o cargo da regula-
mentação e implementação do
projeto na Capital. Ao todo, fo-
ram escolhidos três represen-
tantes que devem ter um prazo
de 45 dias para formular e en-
tregar um estudo de como a
TLP deve ser regulamentada.
Vale lembrar que a primeira

parcela a ser cobrada é no dia
1º de abril e deve ter um valor
que varia de R$258,00 a R$
1.600,08. As três pessoas indi-
cadas para o cargo é o vereador
Léo José (Solidariedade) que
deve representar a Câmara
Municipal; Zilma Percussor, ti-
tular da Agência Goiânia de
Meio Ambiente (AMMA) e Jo-
sivan Dantas com a Flávia Ri-
beiro que devem representar
a Secretaria Municipal de In-
fraestrutura (Seinfra). 

Enquanto isso, uma Ação
Direta de Inconstitucionalidade
(ADI) corre no Tribunal de Jus-
tiça de Goiás de autoria da ve-
readora Aava Santiago (PSDB)
que visa a suspensão da lei. De
acordo com a defesa da verea-
dora no documento enviado, a
TLP não possui estudos nem
embasamentos necessários para

que sustente a criação desta
taxa. Como exemplo, cita a falta
de estudos técnicos que justifi-
quem o valor aprovado do im-
posto, bem como a incidência
no tamanho e do tipo do IPTU.
Ainda segundo a tucana, ante-
riormente para O HOJE, ela se
mostrou preocupada com o real
uso do recursos recolhido uma
vez que não assegura o desvio
para outras áreas.

De acordo informou o Tri-
bunal de Justiça de Goiás
(TJGO) para O HOJE, nesta mes-
ma quarta-feira (22) da criação
da comissão foram cumpridos
os mandados de despacho para
colher informações sobre o
processo. Além disso, a corte
também admitiu neste mesmo
dia um pedido de amicus cu-
riae no processo. Esse termo
se refere a um “amigo da cor-

te”, ou seja, pessoa ou institui-
ção que fornece informações
detalhadas ou especializadas
sobre o processo.

De acordo com o professor
e advogado especialista em di-
reito Constitucional, Matheus
Costa, uma ADI é um processo
em que a Câmara e a sociedade
civil podem iniciar para apon-
tar possíveis inconstituciona-
lidades de um projeto ou lei
municipal dentro da Consti-
tuição Federal ou da Consti-
tuição Estadual. Além do pe-
dido, Costa salienta que o pro-
cesso também formalizou uma
liminar para a suspensão ime-
diata da lei, que ainda está em
análise e deve ser analisada. 

Além disso, Costa afirma
que a decisão sobre se a cidade
terá ou não este tributo deve
vir antes da cobrança para não

criar uma situação de insegu-
rança jurídica caso ocorra a
necessidade fazer o estorno
do recurso. “Eu acredito que
esse processo tende a ser mais
rápido porque porque a partir
do dia 1º de Abril já começa
as cobranças, então há uma
sensibilidade do Judiciário para
não causar uma insegurança
jurídica”, afirma. 

Ainda sobre isso, Costa lem-
bra que o município teria de
recorrer para o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) caso a sen-
tença fosse desfavorável para
o município. Caso isso ocorra,
Mabel pode apresentar uma
nova lei com a criação do mes-
mo tributo já que a lei consi-
derada no processo diz respeita
a legislatura do ex-prefeito Ro-
gério Cruz (Solidariedade). (Es-
pecial para O Hoje)

Nesta quarta-feira (22), Mabel instituiu uma Comissão Especial de Trabalho que tem o cargo da regulamentação e implementação do projeto 

O impasse envolvendo a
decoração de Natal de Anápo-
lis, contratada pela gestão do
ex-prefeito Roberto Naves (Re-
publicanos), se transformou
em uma das primeiras “crises”
enfrentadas pelo atual prefeito
Márcio Corrêa (PL). 

O tema, que inicialmente
poderia ser resolvido com ne-
gociações entre a Prefeitura e
a empresa contratada, se des-
dobrou após declarações do
chefe do Executivo local. Cor-
rêa afirmou, categoricamente,
que não irá pagar os R$ 2 mi-
lhões previstos em contrato
pelos serviços prestados pela
empresa Luz de Natal, Projetos
e Iluminações LTDA.

Em entrevista à Rádio São
Francisco FM, Corrêa sugeriu
que a árvore de Natal, caso
não seja retirada, poderia ser
queimada em uma “fogueira
de festa junina”, dada a indis-
posição da Prefeitura em pagar
pelo serviço. Segundo o pre-
feito, o contrato firmado pela
gestão anterior não foi empe-
nhado nem contabilizado, o
que justificaria sua postura.
“Entre na Justiça e busque seu
caminho”, afirmou Corrêa, dei-
xando claro que não pretende
arcar com a dívida.

Natal fora de época
A decoração natalina per-

manece montada em vários
pontos de Anápolis, mesmo
após o encerramento dos fes-

tejos de fim de ano. A empresa
responsável se recusa a des-
montar os enfeites enquanto
não receber o valor integral
acordado no contrato.

O contrato, firmado em
26 de novembro de 2024, pre-
via um pagamento de pouco
mais de R$ 2 milhões, com
prazo de quitação de até 30
dias. No entanto, a falta de
empenho e registro contábil
por parte da gestão anterior
deixou a situação em aberto.
Ainda assim, a permanência
da decoração é vista por mui-
tos como um incômodo para
a população e um reflexo da
instabilidade administrativa
da cidade.

Endividamento crônico
Corrêa também tem en-

fatizado o endividamento de
Anápolis, que ultrapassa os
R$ 800 milhões, como um
dos motivos para sua postu-
ra. O prefeito afirmou que
as taxas de juros dessas dí-
vidas tornam inviável qual-
quer flexibilização. 

Sobre a decoração de Natal,
afirmou que irá acionar a Pro-
curadoria Geral do Município
para definir a melhor solução
sobre a dívida. Ele garantiu
que não pagará nenhuma des-
pesa da gestão anterior que
não tenha sido devidamente
empenhada ou contabilizada,
incentivando a empresa res-

ponsável a buscar seus direitos
na Justiça.

Corrêa também criticou as
dívidas herdadas, acusando a
administração anterior de ir-
responsabilidade financeira e
chamando-a de “caloteira”.
Apesar das críticas, o prefeito
mencionou apenas um con-
trato específico, relacionado à
UPA da Mulher, como exemplo
de dívida não quitada, sem de-
talhar outras pendências cita-
das na entrevista.

Embora a crítica ao endi-
vidamento seja válida, espe-
cialistas apontam que o dis-
curso do prefeito pode ter
consequências políticas ad-
versas. Isso porque é funda-

mental que Corrêa equilibre
a necessidade de apontar os
erros da administração ante-
rior com a urgência de apre-
sentar soluções práticas. Caso
contrário, ele corre o risco
de ser visto como um líder
que prioriza o confronto em
detrimento da gestão.

O que esperar?
Até o momento, a situação

da decoração natalina segue
indefinida. A empresa Luz de
Natal declarou que vai buscar
soluções judiciais para garan-
tir o recebimento. Enquanto
isso, resta saber se o prefeito
conseguirá superar esse epi-
sódio sem comprometer sua
imagem junto à população.
(Bruno Goulart, especial
para O Hoje)

ANÁPOLIS

O prefeito de Goiânia
criou comissão 
de trabalho para
entregar uma
minuta com estudo 
e análise da
regulamentação e
implementação do
tributo na Capital

Sandro Mabel prepara
regulamentação da “Taxa do Lixo”

Alex Malheiros/Secom-Go

Reprodução
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Prefeito afirmou

categoricamente que

não irá pagar os 

R$ 2 milhões previstos

em contrato pelos

enfeites de natal e

chegou a sugerir que

árvore de Natal, ainda

instalada na cidade,

fosse queimada

Impasse de Natal vira “crise” na gestão de Corrêa 
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Thiago Borges

À medida que o ano de 2026
se aproxima, a crônica política
volta os olhares para a próxima
disputa presidencial. Os players
políticos começam a se orga-
nizar em busca do protagonis-
mo tão desejado por toda classe
política. Projetando as eleições
gerais que estão por vir, o ex-
presidente Jair Bolsonaro tem
demonstrado sinais de insa-
tisfação com o Partido Liberal
(PL), sua atual legenda. 

Recentemente, em uma live
do portal AuriVerde Brasil, Bol-
sonaro afirmou que em 2026
ele espera um “limpa” na le-
genda. O ex-chefe do Executivo
acredita que existe “uma dú-
zia” de “oportunistas no PL”.
Ao tratar das eleições de 2026,
Bolsonaro afirmou que os can-
didatos precisam ter “um com-
promisso com o futuro do país”
e que existem políticos de ou-
tras legendas que comparti-
lham do pensamento. “Nós va-
mos conversar com esses par-
lamentares. Vai ter um candi-
dato nosso e outros de outros
partidos, o PL não tem o mo-
nopólio da virtude”, garantiu
o ex-presidente.

Os sinais de insatisfação do
clã Bolsonaro também vieram
através do primogênito de Jair,
o senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ). Em sua conta oficial
do X, Flávio disse ficar “estar-

recido” quando vê “lideranças
surgidas” da “costela” de Bol-
sonaro “não seguirem sua
orientação". “Fico estarrecido
com a falta de consideração e
até a ignorância de como fun-
ciona o jogo do poder no Bra-
sil”, disparou o parlamentar. 

As declarações do filho 01
de Bolsonaro foram em direção
ao senador Marcos Pontes (PL-
SP), ministro no governo Bol-
sonaro. Pontes é candidato in-
dependente à presidência do
Senado, mesmo com o PL
apoiando Davi Alcolumbre
(União Brasil-AP), o grande fa-
vorito a suceder Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG) no comando
da Casa Alta. 

Sobre a candidatura de Pon-
tes, Bolsonaro desejou boa sor-
te ao senador mas vê poucas

chances de vitória. “Marcos
Pontes, que tá disputando a
presidência [do Senado], boa
sorte a você, mas eu lamento
você estar nessa situação, que
você sabe que não tem como
ganhar. Se nós embarcarmos
na sua candidatura, que eu
acho muito melhor que muitas
outras por aí, nós vamos ficar
sem comissões”, disse o ex-
presidente. O presidente de
honra do PL argumenta que o
apoio a Alcolumbre é pela re-
presentatividade do partido
na Mesa Diretora e nas comis-
sões do Senado. 

Além disso, o “racha” no
PL goiano também incomoda
a alta cúpula do partido. Du-
rante entrevista à AuriVerde
Brasil, o ex-presidente mandou
um recado para o senador e

presidente estadual da sigla,
Wilder Morais. As declarações
vieram em meio às rixas de
Wilder e do deputado federal
Gustavo Gayer com o vereador
e correligionário Vitor Hugo.
Gayer e Vitor Hugo são cotados
para disputar uma vaga no Se-
nado pelo PL, e o deputado fe-
deral é o preferido de Wilder.
Porém, o vereador é mais pró-
ximo a Bolsonaro que os outros
dois parlamentares. 

“A gente vai lançar um can-
didato por estado do Brasil com
o número 222 [em referência
ao voto para senador]. Não vai
ter pechada, não vai ter cheguei
na frente e sou amiguinho (...)
Goiás é a mesma coisa, não é
"estou na frente", não é quem
o presidente de Goiás quer. Wil-
der, não é quem você quer.

Todo estado vai passar por mim
e pelo Valdemar e nós vamos
indicar essas pessoas” afirmou
o ex-chefe do Executivo.

Os atritos internos e as bron-
cas de Bolsonaro aparecem em
um momento em que outros
nomes à direita - como o go-
vernador Ronaldo Caiado
(União Brasil) e o empresário
Pablo Marçal (PRTB) - aparecem
como pré-candidatos ao Pla-
nalto. Ademais, o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
aparenta ser nome certo na
disputa pela reeleição. Com a
inelegibilidade de Bolsonaro, a
não definição de quem será o
nome do PL para a Presidência
e os atritos internos no partido,
a sigla pode atravessar uma
crise na véspera do ano eleito-
ral. (Especial para O Hoje)

Jair Bolsonaro deve decidir candidato do PL para Senado e Governo de Goiás junto de Valdemar Costa Neto (PL)

O ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) considerou nesta
quinta-feira (23), em entre-
vista à CNN Brasil, a possi-
bilidade de lançar sua espo-
sa, a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro, como can-
didata à Presidência da Re-
pública nas eleições de 2026.
Bolsonaro mencionou uma
pesquisa da Paraná Pesqui-
sas, que aponta Michelle pró-
xima ao presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) nas in-
tenções de voto, e brincou
sobre o papel que poderia
exercer em um eventual go-
verno dela, dizendo ser "che-
fe da Casa Civil". "Não tenho
problemas [em indicá-la], se-
ria um bom nome com chan-
ces de chegar", afirmou.

Bolsonaro também desta-
cou que a presença da ex-pri-
meira dama na posse de Do-
nald Trump pode aumentar a
popularidade de Michelle,
mencionando que isso teria
um impacto positivo na sua
imagem política.

Embora inelegível até 2030
devido a condenações por cri-
mes eleitorais em 2023, que
envolvem abuso de poder po-
lítico e uso indevido dos meios
de comunicação durante uma
reunião com embaixadores es-

trangeiros, Bolsonaro segue se
envolvendo ativamente na po-
lítica, incluindo especulações
sobre nomes da direita para a
presidência.

Questionado sobre a via-
bilidade do governador de

Goiás, Ronaldo Caiado (União
Brasil), para uma candidatura
presidencial, Bolsonaro foi en-
fático: “Não tem aceitação.
Não tem nome”. O ex-presi-
dente reconheceu a boa ava-
liação de Caiado em Goiás,

mas afirmou que ele tem "pou-
ca densidade eleitoral" e não
consegue expandir sua base
fora do estado. "Não sai de
lá", completou Bolsonaro.
(Bruno Goulart, especial
para O Hoje)

Ex-presidente
afirmou que existe
“oportunistas” na
legenda e mostra
insatisfação com
decisões de
correligionários  

Jair Bolsonaro dá sinais de
insatisfação com o PL de Goiás

Beto Barata

Marcelo Camargo/ABr

“Não tenho problemas

[em indicá-la], seria

um bom nome com

chances de chegar”,

afirmou. Ex-

presidente ainda

cogitou assumir

posição de chefe da

Casa Civil em eventual

governo. Em outro

trecho, duvidou do

sucesso da

candidantura de

Caiado

E cogita lançar Michelle Bolsonaro à presidência 
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Francisco Costa

O cantor Gusttavo Lima de-
clarou em dezembro de 2024
que pretende disputar a Pre-
sidência da República, mas,
possivelmente, trata-se apenas
de um balão de ensaio. Ana-
listas políticos avaliam que o
sertanejo deve concorrer ao
Senado com o apoio do gover-
nador Ronaldo Caiado (União
Brasil), que é pré-candidato à
presidência da República. 

Na última semana, os dois
se encontraram. Caiado e Lima
são próximos e até já viajaram
juntos para a Grécia. O gover-
nador disse em entrevista, no
sábado (18), que convidou o
cantor para caminhar com ele
em sua campanha ao Planalto,
que ele lança em março. 

"Ele vai lá se colocar [na
disputa para presidente]. Eu
o convidei para caminharmos
juntos: 'Olha, você quer ini-
ciar? Vamos embora, eu vou
começar em março'. Nós co-
meçaríamos lá por Salvador",
disse o governador ao CNN
Entrevistas.

Além disso, ele lembrou
que, desde 2022, Lima sinali-
zou o desejo de entrar na po-
lítica. "Em 2022, ele [Gustavo
Lima] já se colocou como pré-
candidato ao Senado Federal,
só não foi candidato porque
não tinha idade, estava com
34, não é novidade [...] Ele já
disse que vai diminuir o nú-
mero de shows."

Essa tranquilidade de Caiado
com um potencial adversário
pode sinalizar os planos do go-
vernador. Professor e cientista
político, Guilherme Carvalho
avalia que Lima é estratégico
para fazer Caiado alcançar um
público que talvez ele não al-
cance fora do Estado.

"Ele também é um nome
sólido para o Senado, para que
o Caiado tenha segurança de
fazer as duas cadeiras." É pre-
ciso lembrar que o governador
já tem como pré-candidata à
Casa Alta do Congresso a pri-
meira-dama Gracinha Caiado. 

Guilherme ainda reforça
que o nome de Lima fortifica
a base, inclusive fora da polí-
tica, pois existe um grande
apelo público. "Como estamos
vendo." Questionado se o go-
vernador poderia fechar ape-
nas nesses dois nomes [Gus-

ttavo e Gracinha], o cientista
acredita que não. 

Assim como em 2022, po-
dem ir outros candidatos avul-
sos. Não devem ter necessaria-
mente a bênção de Caiado, mas
algum apoio. "É a regra é tentar
manter o status quo [as coisas
como estão] dentro do Estado
e ampliar no nacional, atacando
em todas as frentes. Gusttavo
é uma ferramenta nova e Caia-
do deve tentar bancar outsider
para desenvolver seu próprio
potencial candidato."

Também professor e cien-
tista político, Marcos Marinho
vê o nome de Gusttavo Lima
como estratégia para alavancar
Caiado. Ele, inclusive, não crê
que o sertanejo dispute algum
cargo, mesmo senador. "Vamos
lembrar que você tem aí uma
composição política que tem
que ser feita e a base do Caiado

já é muito grande", analisa.
Para ele, seria inviável o

União Brasil colocar dois no-
mes na chapa de Daniel Vilela
ao Senado, mesmo existindo
a possibilidade de candidatos
avulsos. "Gustavo é muito mais
útil como cabo eleitoral do
Caiado. Então, na minha visão,
isso [dele se lançar à presi-
dência ou ao Senado] é um
'clickbait' de marketing político.
Para gerar notícia e arrastar
junto o nome do Caiado."

Para Marinho, não se sus-
tenta enquanto ação política.
"acredito cabalmente que é
muito mais estratégia de pro-
paganda do que de fato uma
ação política. Até porque, o
Gusttavo não tem qualquer
lastro político."

Base
Em 2026, quando ocorrem

as disputas à presidência, go-
verno, Senado e demais Legis-
lativos, o vice-governador Da-
niel Vilela (MDB) será o candi-
dato à sucessão de Caiado. Ca-
berá a ele acomodar a chapa
com os partidos aliados.

Presidente estadual do PP,
Alexandre Baldy deve entrar
na disputa, assim como em
2022. O ex-prefeito de Apare-
cida de Goiânia, Gustavo Men-
danha (MDB), e o deputado fe-
deral Zacharias Calil (União
Brasil) também podem con-
correr - este último colocou o
nome na última eleição, mas
resolveu adiar a vontade. 

Apesar de duas vagas, são
muitos nomes para acomodar.
Para manter a base, Daniel
precisará articular bem com
os espaços para Senado (in-
clusive suplentes) e a vice. (Es-
pecial para O Hoje)

Em entrevista, o governador disse que convidou o cantor para caminhar com ele em sua campanha ao Planalto, que ele lança em março

Mendes disse no evento que
o modelo de governo vigente,
o presidencialismo, necessita
de reajustes. O magistrado
exemplificou que as emendas
parlamentares estão entre os
problemas resultantes do atual
modelo, reafirmando que os
deputados e senadores execu-
tam verbas “sem qualquer res-
ponsabilidade”.  

Segundo Guilherme Carva-
lho, a parte ruim é que hoje,
por exemplo, o presidente do
Brasil, na prática, seria o Art-
hur Lira (PP). “Temos um pro-
blema sociológico e de repre-
sentação. Temos parlamenta-
res que representam interesses
particulares, com muito pouco
diálogo com a sociedade, não
estamos maduros o suficiente
para evoluirmos para o sistema
de semipresidencialismo, que
seria mais saudável, onde se
divide o poder, mas não me
parece ser bom para o Brasil
nesse momento”.  

Carvalho diz que há “uma
outra avaliação também, que
precisamos pensar, é que Gil-
mar Mendes pauta isso porque
fez doutorado na Alemanha.
O ministro enxerga o sistema
como saudável, que quando
se perde a viabilidade o pri-
meiro ministro dissolve o par-
lamento e convoca a população
para votar novamente. Tudo

está confuso, precisamos de
uma discussão mais ampla”.   

O cientista lembra que essa
é uma emenda que está na
CCJ há muito tempo. “Para en-
tender melhor essa questão,
temos que entender o desenho
institucional brasileiro. Em
1988, o cientista político Sérgio
Abranches publicou um artigo
intitulado ‘presidencialismo de
coalizão’ em que ele explicava
exatamente que o desenho ins-
titucional do nosso país foi
moldado pensando em uma
lógica parlamentarista. Ou seja,
ficou sendo um sistema presi-

dencialista dentro de um mo-
delo parlamentarista”, explicou
o cientista.  

“Por que parlamentar? Por-
que para governar, os presi-
dentes precisam se afiançar
em uma ampla coalizão de
partidos. Quase sempre parti-
dos que não participaram do
arranjo eleitoral que elegeu o
presidente e, até por esse mo-
tivo, ele precisava compartilhar
poder com o legislativo”, afir-
mou Guilherme.     

Lehninger Mota, por outro
lado, focou mais na questão
da legitimidade do debate, mas

disse que não é matéria do Ju-
diciário, e sim do Legislativo.
“Não há uma proibição legal,
que impeça de promover e dis-
cutir, mas a prerrogativa é do
Congresso. E o STF em alguns
momentos, por não existir vá-
cuo de poder, tomou um es-
paço na política em questões
que eram do Legislativo, mas,
pela falta de atuação dos par-
lamentares, que têm que pas-
sar pelo crivo do voto e o Su-
premo, não”, apontou Mota.  

Lehninger Mota explica
que o Congresso fica amarrado
pela dinâmica dos votos po-

pulares, o STF, por outro lado,
não. “Por isso que algumas
questões são deixadas para
que o STF resolva, para que
os parlamentares não se des-
gastem. No entanto, o equilí-
brio entre os Poderes tem que
ser respeitado, se é questão
do Congresso, é importante
que o Congresso resolva. Se
quer mudar a forma de vota-
ção, abra um plebiscito”.  

A doutora em políticas pú-
blicas descreve que “conside-
rando a perspectiva institu-
cional, a justificativa de ame-
nizar as crises entre o parla-
mento e o presidente é bas-
tante relevante. Talvez gerasse
melhor eficiência na imple-
mentação de políticas públicas
por meio da redução de con-
flitos gerados pelo embate de
poder entre o executivo e o
congresso (Câmara e Senado).
Mas olhando para o lado po-
lítico do processo, é possível
perceber a nítida intenção do
parlamento em reduzir o po-
der do presidente. Já a bas-
tante tempo estamos vivendo
e presenciando uma guerra
institucional, principalmente
entre o Congresso Nacional e
a Presidência da República,
independente do presidente
que está no cargo”. (Raunner
Vinicius Soares, especial
para O Hoje)

BRASÍLIA

Analistas avaliam que o País não está “maduro” o suficiente e que matéria não diz respeito ao Judiciário

Cantor é
estratégico para
fazer o governador
alcançar um
público que talvez
ele não chegue
fora do Estado

Gusttavo Lima é ferramenta para
Caiado, avaliam cientistas políticos

Reprodução

Nelson Jr./STF

Semipresidencialismo deve voltar ao centro do debate 



Thais Teixeira

O Vila Nova venceu a equi-
pe do Goianésia pelo placar
de 1 a 0 nesta quinta-feira (23)
no Estádio Olímpico. O primei-
ro tempo foi abaixo do espe-
rado pelos torcedores Colora-
dos e Alvicelestes, o Vila Nova
foi a equipe que mais tentava
chegar ao gol, porém suas ten-
tativas eram interceptadas. Em
ambos os lados as melhores
oportunidades foram em lan-
ces de bola parada.

Uma das melhores oportu-
nidades do Vila Nova aconteceu
logo aos cinco minutos de jogo
quando Emerson Urso recebeu
uma bola alçada pelo lado di-
reito e saiu frente a frente com
o goleiro Matheus Cabral, Emer-
son tentou encobrir Matheus
para colocar Vila na frente mas
o goleiro do Azulão defendeu
com facilidade.

A melhor chance do Goia-

nésia foi através de uma co-
brança de falta aos vinte e
nove minutos, Ian bateu firme
no meio do gol mas o Koz-
linski, goleiro colorado cres-
ceu para fazer a defesa man-
dando a bola para escanteio.
Na cobrança de escanteio, Jo
Almeida cabeceou para fora

após receber a bola cruzada
de Everton.

Aos 46 minutos Dodô foi
para cobrança de escanteio,
Bernardo Schappo subiu mais
alto que todo mundo para ca-
becear estufando as redes sem
dar chances ao goleiro Matheus
Cabral que ficou parado no

meio do gol.
O segundo tempo não con-

tou com gols, assim como no
primeiro tempo as equipes en-
frentaram dificuldades. A me-
lhor chance criada na segunda
etapa foi aos 40 minutos quan-
do o Azulão teve a chance de
deixar tudo igual no Estádio

Olímpico, Léo Carvalho saiu
frente a frente com o goleiro
colorado, mas na tentativa de
tirar Kozlinski da jogada des-
locou muito a jogada e mandou
a chance para fora, após o fim
da jogada foi decretada a po-
sição de impedimento. (Espe-
cial para O Hoje)
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Com o
resultado, o Vila
Nova mantém a
invencibilidade
no Campeonato
Goiano 

Deu TIGRE
Roberto Corrêa/Vila Nova F.C.
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As oitavas de final da Copa
Verde 2025 já têm seus con-
frontos definidos, e entre os
16 clubes classificados, três re-
presentam o estado de Goiás:
Aparecidense , Goiás e Vila
Nova. As partidas dessa fase
serão realizadas apenas nos
dias 5 e 6 de fevereiro, mar-
cando o início do mata-mata
da competição.

Goiás estreia na busca
pelo bicampeonato

Atual campeão da Copa Ver-
de, o Goiás Esporte Clube inicia

sua campanha para o segundo
título consecutivo no dia 5 de
fevereiro, enfrentando o Rio
Branco-ES. O confronto será
disputado às 19h30, no estádio
da Serrinha, em Goiânia. O es-
meraldino chega à competição
como um dos favoritos, espe-
cialmente após sua performan-
ce sólida em 2024.

Vila Nova mira 
a primeira taça

O Vila Nova Futebol Clube,
que já disputou três finais do
torneio, mas ainda não sofreu

a taça, também estreia no dia
5 de fevereiro, às 19h30. O co-
lorado terá como adversário
o Luverdense, equipe do Mato
Grosso. O mando de campo
será do Tigrão, mas o local
exato do jogo ainda aguarda
definição. O Vila Nova aposta
em um elenco experiente e
sem apoio da torcida para
avançar às quartas de final.

Aparecidense fecha 
a rodada goiana

O Camaleão,  será o último
representante goiano a entrar

em campo. No dia 6 de feverei-
ro, o time enfrentará o União
Rondonópolis, do Mato Grosso,
no estádio Aníbal Batista de To-
ledo, em Aparecida de Goiânia.
A equipe, que tem se consoli-
dado como uma força no cená-
rio regional, busca surpreender
e avançar no torneio nacional.

Formato da competição
As oitavas de final da Copa

Verde são decididas em jogo
único. Em caso de empate, a
classificação será definida nos
pênaltis. Já nas quartas de final,

o formato muda para confron-
tos de ida e volta, o que pode
favorecer equipes com maior
elenco e estrutura.

A Copa Verde 2025 promete
ser acirrada, com vezes goianos
determinados a brilhar na
competição. A torcida local es-
tará atenta, acompanhando de
perto cada passo das equipes
rumo ao título.

Fique ligado para mais atua-
lizações sobre o desempenho
dos clubes goianos na Copa
Verde. (Herbert Alencar, es-
pecial para O Hoje)

Clubes goianos tem adversários definidos na Copa Verde
OITAVAS DE FINAL

O Goiás Esporte Clube di-
vulgou recentemente em
seus canais de comunicação
uma lista atualizada com os
itens proibidos para a en-
trada no Estádio Hailé Pi-
nheiro. Junto com a lista de
itens, o Esmeraldino também
publicou uma retratação
para o torcedor Pedro Hen-
rique Pimenta, que na par-

tida entre Goiás x Crac no
dia 18 de janeiro, foi impe-
dido de entrar no Estádio da
Serrinha por estar com um
fone de ouvido bluetooth.

No pedido de desculpas fei-
to através de um vídeo pelo
diretor executivo do Goiás,
Leonardo Pacheco, foi expli-
cado que a proibição da en-
trada do torcedor no Estádio

Hailé Pinheiro ocorreu devido
a um erro na comunicação da
equipe de segurança. 

“Por um erro de comuni-
cação da equipe de segurança
a entrada do mesmo foi bar-
rada, o clube se desculpa
pelo o ocorrido e durante a
semana reviu a proibição
para a entrada no estádio,
definindo uma lista que será

rigorosamente cumprida em
todos os jogos do Goiás como
mandante”, afirmou Leonar-
do Pacheco.  

Itens Proibidos 
Copos, Latas e Garrafas;

Carregador de celular; Arma
de fogo; Objetos cortantes;
Bebidas de qualquer tipo; Re-
cipientes de vidro; Fogos de

artifícios, Sinalizadores;
Guarda chuva; Capacete; Ta-
blet e Notebook; Objetos pon-
tiagudos; Câmera filmadora;
Carrinho de bebê e Similares;
Cigarro eletrônico; Substân-
cias tóxicas; Correntes e Cin-
turões, Rádio; Camisa de ou-
tro clube; Bateria Portátil.
(Thais Teixeira, especial
para O Hoje)

Goiás atualiza lista de itens proibidos no estádio
HAILÉ PINHEIRO

O Inhumas continua sur-
preendendo no início do Cam-
peonato Goiano 2025. Na noite
desta quarta-feira (22), a Pan-
tera Avinhada derrotou a Abe-
cat por 1 a 0, em jogo válido
pela 3ª rodada da competição.
O gol da vitória foi marcado
pelo centroavante Valdo Ba-
cabal, de pênalti, ainda no pri-
meiro tempo. No fim do jogo,
o goleiro Wallace brilhou com
duas defesas cruciais, garan-
tindo os três pontos e a lide-
rança isolada do estadual.

Campanha perfeita e

liderança isolada
Com a vitória, o Inhumas

manteve os 100% de aprovei-
tamento no campeonato, so-
mando nove pontos em três
jogos. Esse desempenho não
apenas coloca o time no topo
da tabela, mas também au-
menta as chances de atingir
seu principal objetivo da tem-
porada: permanecer na elite
estadual.

Desde que o Goianão ado-
tou o formato atual, nenhum
clube que conquistou nove
pontos nas três primeiras ro-
dadas foi rebaixado. Ou seja,

a Pantera Avinhada já deu um
passo importante para garantir
sua permanência na primeira
divisão, um feito significativo
após o rebaixamento imediato
em 2023, quando voltou à elite
após 27 anos de ausência.

Foco no próximo desafio
O próximo compromisso

do Inhumas será no sábado
(25), às 16h, contra a Jataien-
se, no estádio Arapucão, em
Jataí. A equipe tentará man-
ter a invencibilidade e dar
mais um passo em direção à
classificação antecipada para

as quartas de final.

Sonho com a Série D
Além de se manter na elite,

o Inhumas tem outra ambição
para 2025: conquistar uma
vaga na Série D do Campeo-
nato Brasileiro de 2026. Caso
consiga, será a primeira par-
ticipação nacional da história
do clube.

Para alcançar esse feito, o
time precisa terminar entre
os melhores do Goianão, algo
que parecia distante no início
da temporada, mas que agora
é uma possibilidade concreta.

A campanha atual já é superior
à de 2023, quando o clube não
conseguiu somar nove pontos
em toda a fase de grupos.

Trajetória de superação
O Inhumas vive um mo-

mento especial. Após 27 anos
longe da elite, o título da Di-
visão de Acesso em 2022 trou-
xe a equipe de volta à pri-
meira divisão. Apesar do re-
baixamento em 2023, o clube
retornou com força e organi-
zação, e o desempenho atual
reflete esse trabalho. (Espe-
cial para O Hoje)

Inhumas surpreende e lidera o Goianão 2025 
100% DE APROVEITAMENTO

Vila Nova joga com time misto e enfrenta dificuldades contra o Goianésia mas vence por 1 a 0
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Letícia Leite

No início desta semana, o
Conselho Federal de Medicina
(CFM) solicitou à Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária
(Anvisa) a proibição do uso
do polimetilmetacrilato
(PMMA) como agente de
preenchimento, solicitando a
suspensão imediata da fabri-
cação e venda de preenche-
dores baseados nesse compos-
to no Brasil. 

O PMMA é um material
plástico que possui diversas
aplicações em áreas como
saúde e setores produtivos,
variando conforme o método
de processamento e o desen-
volvimento do material. Ele
pode ser encontrado em pro-
dutos como lentes de contato,
implantes esofágicos e ci-
mento ortopédico. No âmbito
da estética, a substância é
utilizada para preenchimen-
tos cutâneos, apresentando
uma consistência semelhante
à de um gel.

Segundo o dermatologista
especializado em estética e
adepto da Beleza Natural, Dr.
Bones Jr., o PMMA é um ma-
terial permanente, já o corpo
humano muda com o tempo,
isso faz com que as chances
de complicações aumentem
consideravelmente. 

"O PMMA é um corpo es-
tranho no organismo, e com
o tempo, o corpo pode reagir
de forma negativa. Já vimos

casos de insuficiência renal
causados pelo excesso dessa
substância", afirma, destacan-
do os perigos de optar por
procedimentos irreversíveis.

O documento ressalta o po-
sicionamento de entidades
como a Sociedade Brasileira
de Cirurgia Plástica, que em
2024 alertou sobre os riscos
da aplicação do produto de
forma injetável, colocando em
risco a vida do paciente. 

Os principais problemas
quanto a aplicação do PMMA
está relacionado a infecções,
nódulos, que são reações da
aplicação, principalmente da

substância mais antiga. Já a
recente, de quarta geração,
por possuir a esfera mais uni-
forme e reagir menos no or-
ganismo, passou a ser apli-
cada uma quantidade maior
do produto.  

“100, 200, 400 ml, para fins
estéticos como no bumbum,
e consequentemente começou
a ter outras outras complica-
ções, como aumento do cálcio
no sangue, hipercalcemia e
até mesmo insuficiência renal
crônica, os rins param de fun-
cionar. Além disso, como esse
produto é aplicado intramus-
cular, existem alguns casos

de risco de dar embolia, apli-
car no vaso e isso pode levar
até a morte”, explica.

No documento ainda foi
mencionada a Sociedade Bra-
sileira de Dermatologia, que,
no mesmo ano, destacou que
os procedimentos que reque-
rem o uso de PMMA devem
ser realizados e indicados ex-
clusivamente por médicos, dado
que os resultados podem ser
imprevisíveis e indesejados. De
acordo com a Anvisa, a aplica-
ção do PMMA deve ser realiza-
da exclusivamente por médicos
ou dentistas qualificados.

“Hoje, a função do médico

que realiza esse tratamento é
trazer a informação correta
para o paciente e não ceder
nem a questão comercial por
causa de ser um produto mui-
to mais barato que os preen-
chedores com ácido hialurô-
nico [...] Como também esse
profissional tem que se preo-
cupar com esses riscos da saú-
de do paciente e colocar sem-
pre a saúde à frente das preo-
cupações estéticas e pressão
externa para realizar esses
procedimentos voltados uni-
camente para fins estéticos”,
continua.

Ele acrescenta que para o
mercado é muito mais rentável,
quem utiliza esse tratamento
com um fim estético, por ser
em grandes quantidades, o re-
torno financeiro é maior. 

Atualmente, a substância
recebe autorização da Anvisa
para ser utilizada apenas em
tratamentos reparadores, vi-
sando à correção volumétrica
tanto facial quanto corporal.
Essa técnica é empregada para
corrigir alterações de volume
resultantes de sequelas de
doenças, como a poliomielite
(também conhecida como pa-
ralisia infantil), além de ser
indicada na correção de lipo-
distrofias — uma condição
que causa acúmulo de gordura
em determinadas áreas do
corpo, que pode ser desenca-
deada pelo uso de antirretro-
virais em pacientes com
HIV/aids.

Os relatos de complicações
associadas ao uso do compo-
nente em procedimentos es-
téticos têm se tornado cada
vez mais comuns no Brasil.
Em dezembro de 2024, a Polí-
cia Civil de Goiás, por meio
do 4º Distrito Policial de Goiâ-
nia – 1ª DRP, realizou a ope-
ração Face Oculta, com a fi-
nalidade de cumprir quatro
mandados de prisão e sete
mandados de busca e apreen-
são em Goiânia e Anápolis. 

Essa ação faz parte de uma
investigação sobre uma clínica
que realizava procedimentos
e cirurgias estéticas de forma
ilegal, pelo menos desde 2017,

prejudicando diversas pessoas
que sofreram graves conse-
quências.

Os alvos da operação foram
os proprietários e os respon-
sáveis técnicos da clínica Ka-
rine Gouveia: Karine Giselle
Gouveia Silva e seu cônjuge,
Paulo Cesar Dias Gonçalves;
além de Daniel Ferreira Lima
e Jessica Moreira dos Santos,
profissionais responsáveis que
executaram diversos trata-
mentos em áreas que iam
além das suas competências
regulamentares, resultando
em lesões permanentes nos
pacientes.

O registro da clínica junto

à Receita Federal e à Vigilância
Sanitária classifica sua ativi-
dade econômica como perten-
cente a uma subclasse de ser-
viços “Cabeleireiros e outras
atividades de tratamento de
beleza”, voltados para massa-
gem e estética, o que é total-
mente incompatível com os
procedimentos cirúrgicos e
invasivos realizados no local. 

Ademais, o estabelecimen-
to contava com profissionais
da área de saúde que realiza-
vam cirurgias e procedimen-
tos invasivos sem a devida
qualificação técnica, em de-
sacordo com as normas esta-
belecidas pelos conselhos pro-

fissionais competentes. 
Karine Gouveia, sem for-

mação acadêmica ou certifica-
ção profissional na área da saú-
de, não apenas executou pro-
cedimentos que deixaram se-
quelas, mas também desempe-
nhou a função de atender, em
um primeiro momento, os pa-
cientes que buscavam a clínica. 

Ela realizava anamneses e
decidia sobre a realização de
procedimentos invasivos, in-
cluindo cirurgias que são de
competência exclusiva dos mé-
dicos, como rinoplastias, oto-
plastias, lipoaspirações e lif-
tings faciais. Tais intervenções
eram realizadas pelos demais

envolvidos, sem a realização
de exames preliminares, sem
estrutura adequada (centro
cirúrgico, anestesista, instru-
mentadora) e em condições
insalubres.

A fim de captar suas vítimas,
ocultar a natureza ilícita das
atividades que realizavam e
eludir perguntas sobre a exe-
cução de procedimentos que
são exclusivos de médicos,
como rinoplastias, alectomias
e otoplastias, o grupo criminoso
promovia essas intervenções
utilizando denominações va-
riadas, como “reestruturação
nasal hd” e “retração de ore-
lha”. (Especial para O Hoje)

Especialista alerta sobre os riscos do uso da substância que tem sido associada a complicações graves

Operação Face Oculta investiga clínica estética

No âmbito da estética, o PMMA é utilizado para preenchimentos cutâneos, apresentando uma consistência semelhante à de um gel

Dr. Bones Jr., explica que o material é permanente, já o corpo humano muda com 
o tempo, isso faz com que as chances de complicações aumentem consideravelmente

Anvisa pode proibir o uso estético
de PMMA para preenchimento 

Arquivo pessoal
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Micael Silva

A gestão da saúde pública em Goiânia durante os
primeiros três anos do mandato do ex-prefeito Rogério
Cruz foi marcada por dificuldades e pela ineficiência na
execução de metas. Sob a liderança do então secretário
municipal de Saúde, Durval Pedroso, menos da metade
das metas previstas foram cumpridas entre 2021 e 2022.

De acordo com o Tribunal de Contas do Município (TCM),
a gestão de Durval Pedroso resultou na retenção indevida
de mais de R$7,2 milhões, que deveriam ter sido repassados
para a previdência dos servidores, o imposto de renda e pa-
gamentos a uma empresa prestadora de serviços.

Na análise dos gastos do Fundo Municipal de Saúde
(FMS), responsável pelo custeio de medicamentos, salários
de servidores e contratos com prestadores de serviços, o
TCM constatou que, em 2021, R$ 31 mil não foram trans-
feridos para a previdência dos servidores municipais,
além de um déficit de R$ 30 mil na folha de pagamento.
Notificada sobre a irregularidade, a diretoria do FMS soli-
citou um prazo de dez dias para apresentar justificativas.

Em 2022, a situação se agravou. O TCM reprovou as
contas da Secretaria de Saúde devido ao uso indevido
de R$7,1 milhões, que deveriam ter sido destinados à
previdência dos servidores, ao imposto de renda e ao
pagamento de fornecedores. Além disso, apenas 43%
das metas estipuladas foram alcançadas, impactando
diretamente o fornecimento de medicamentos, consultas
e exames médicos.

Apesar dos baixos índices de cumprimento de metas,
os gastos da Secretaria Municipal de Saúde permane-
ceram elevados. Em 2022, a pasta utilizou 85% do or-
çamento previsto, totalizando mais de R$1 milhão. No
ano seguinte, os gastos superaram em 4% o orçamento
de R$1,79 milhão, sem que houvesse melhora signifi-
cativa nos serviços prestados.

Os relatórios de prestação de contas referentes aos
anos de 2021, 2022 e 2023 foram apresentados com atraso
devido a dificuldades do Conselho Municipal de Saúde. O
último documento aprovado revelou que apenas 45%
das metas foram cumpridas, enquanto o orçamento exe-
cutado ultrapassou em 63% o valor previsto, evidenciando
um grave descompasso na administração.

A Secretaria de Saúde atribuiu os problemas a fatores
externos, como atrasos nos repasses de recursos estaduais
e federais, além do aumento da demanda devido ao enve-
lhecimento da população. No entanto, esses fatores não
justificam a constante ineficiência na execução das metas.

Em setembro de 2023, o médico Wilson Polar assumiu
a Secretaria de Saúde, mas sua gestão foi interrompida
em novembro de 2024, quando foi preso e exonerado.
Apesar da mudança de comando, os problemas persisti-
ram, conforme apontam os relatórios de 2021 a 2023.

O Conselho Municipal de Saúde de Goiânia (CMS-
GYN) reprovou os Relatórios Anuais de Gestão (RAGs)
referentes aos anos de 2022 e 2023, apontando falhas
na execução de metas e inconsistências financeiras. A
decisão foi oficializada em uma reunião realizada em
dezembro de 2024, cujas resoluções foram publicadas
no Diário Oficial do Paço Municipal.

O relatório de 2021 revelou que apenas 43,31% das
metas foram atingidas, enquanto 56,68% ficaram pen-
dentes. Apesar disso, a execução financeira superou o
orçamento inicial, alcançando 163,37% do valor previsto.
O total executado foi de R$1,68 bilhão, significativamente
acima dos R$1,03 bilhão planejados.

Um dos principais fatores que impactaram o desem-
penho daquele ano foi a pandemia de Covid-19. As ações
voltadas ao combate à doença tiveram um aumento ex-
pressivo de gastos, chegando a 202,02% do orçamento
inicialmente destinado à área. Esses recursos foram apli-
cados em vigilância, prevenção e atendimento à saúde.

A gestão de Rogério Cruz e Durval Pedroso demonstrou
ineficiência na execução das políticas públicas de saúde
em Goiânia. O elevado gasto de recursos, sem o corres-
pondente retorno em serviços essenciais, reflete uma
administração marcada por falhas graves e que impacta
diretamente a população, principalmente em áreas crí-
ticas como saúde mental, exames odontológicos e assis-
tência a casos de automutilação.

Essa reportagem entrou em contato com o TCM para
esclarecer mais informações, mas não obtivemos resposta.
O espaço permanece aberto para esclarecimentos. (Es-
pecial para O Hoje)

O último documento aprovado revelou que 
apenas 45% das metas foram cumpridas

A Receita Estadual, através
da equipe de auditores da Fis-
calização de Mercadorias em
Trânsito da Delegacia Regional
de Fiscalização (DRF) de Goiás,
autuou oito carretas bitrem
na terça-feira, 21 de janeiro.

Os veículos estavam trans-
portando aproximadamente
528 toneladas de milho, com
um valor comercial estimado
em R$ 800 mil. A carga teve
origem no Estado do Mato
Grosso e tinha como destino
um estabelecimento industrial

em Goiás.
“O transporte de milho sem

a devida documentação fiscal
resultou na apreensão da carga,
na aplicação de multas e na co-
brança do ICMS devido”, des-
tacou o supervisor fiscal da DRF
de Goiás, João Batista Menezes.
Ele também agradeceu à Polícia
Militar pela atuação dos policiais
do COD: “essenciais para o êxito
da operação”.

Infotrânsito
Por meio do sistema Info-

trânsito, foi verificado que
ocorreram operações internas
dissimuladas no Estado do
Mato Grosso, razão pela qual
a fiscalização será ampliada
para o estado vizinho.

“O Fisco Goiano está aten-
to às entradas e saídas de
grãos nas divisas de Goiás”,
destacou João Menezes. A
operação contou com o apoio
do Apoio Fiscal Fazendário
e do Batalhão Fazendário.
(Letícia Leite, especial para
O Hoje)

Receita apreende carga irregular
de 528 toneladas de milho

Menos da metade
das metas de
saúde pública foi
cumprida entre
2021 e 2022

tRÁPIDAS

Para STJ, expulsão de país estrangeiro não
impede cumprimento de pena no Brasil

Para a Corte Especial do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), o fato de um brasileiro
ter sido expulso de país estrangeiro não
impede a homologação de sentença penal
para cumprimento da pena no Brasil. De
acordo com o colegiado, não há relação di-
reta entre os institutos da homologação de
decisão estrangeira e da expulsão de pessoas.
O ministro Humberto Martins, relator, co-
mentou que, embora a expulsão seja ba-
seada na soberania do Estado que adota a
medida e na conduta delituosa da pessoa
expulsa, não há nenhuma relação entre o
instituto de direito administrativo da ex-
pulsão e a possibilidade de homologação
da sentença estrangeira. Ainda de acordo
com o relator, o tratado sobre a transferência
de presos firmado entre Argentina e Brasil

(Decreto 3.875/1998) prevê expressamente
que as penas impostas a brasileiros naquele
país possam ser cumpridas aqui. Segundo
Humberto Martins, também é admissível a
homologação do tempo de cumprimento
da pena na Argentina para eventual detra-
ção no Brasil, tendo em vista que o artigo
12 do tratado prevê que a sentença de
prisão executada pelo Estado que recebe o
pedido não pode prolongar o tempo de pri-
vação de liberdade para além da pena im-
posta pela sentença do tribunal originário.
Contudo, no caso dos autos, o relator apon-
tou que os documentos juntados não per-
mitem extrair, com precisão, o tempo de
pena cumprido na Argentina, além de even-
tuais cláusulas interruptivas e a data de
colocação em liberdade.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Rescisão unilateral

A Comissão de Pre-
vidência, Assistência So-
cial, Infância, Adoles-
cência e Família da Câ-
mara dos Deputados
aprovou, em novembro
passado, projeto de lei
que considera como
abusiva e nula a cláu-
sula contratual que per-
mita a rescisão unilate-
ral dos contratos de se-
guro ou a renovação

das apólices em condi-
ções desfavoráveis ao
consumidor. O substi-
tutivo prevê ainda que
a seguradora, ao verifi-
car a inadimplência no
pagamento do seguro,
deverá enviar notifica-
ção por carta registrada
ao endereço do segura-
do ou outro meio idô-
neo antes de conside-
rá-lo em mora (débito). 

Cancelamento automático
Tramita no Senado

um projeto de lei que
torna mais simples e
rápido o cancelamento
de contratos com ope-
radoras de telefonia e
internet. Esse projeto
(PL 4.855/2024) exige
que as prestadoras de
serviços de telecomu-
nicações ofereçam, nas
suas páginas na inter-
net, a opção de rescisão

de serviços contrata-
dos. A proposta prevê
que os pedidos de res-
cisão a serem feitos in-
ternet (nas páginas das
operadoras) serão pro-
cessados automatica-
mente e terão efeitos
imediatos. O texto tam-
bém proíbe que sejam
feitas cobranças após
o pedido de cancela-
mento.

2 Plantação de maconha – Um juiz federal de Londrina (PR) concedeu salvo-conduto
para que um homem afetado por ansiedade e TDAH possa produzir, artesanalmente,
maconha em sua propriedade para fins medicinais. 2 Ranking de Acesso à Informação
- O Sistema de Contabilidade (conselho federal e seus 27 conselhos regionais) ocupa o
primeiro lugar, com a publicação de quase 100% das informações requeridas por lei em
formato de dados abertos.  (Especial para O Hoje)

A Justiça Militar concedeu liber-
dade provisória a um advogado. Na
decisão, o magistrado ordenou a
soltura do advogado, acompanhando
a manifestação do Ministério Público
Militar, por entender que não havia
qualquer dos requisitos que auto-
rizasse a decretação da prisão pre-
ventiva. De acordo com o auto de
prisão, o advogado estava no Distrito
Naval exercendo sua função profis-
sional quando foi preso, por volta
das 18h, sob a acusação de infringir
os artigos 147 e 301 do Código Penal
Militar (CPM).

Concedida liberdade
a advogado 
suspeito de filmar
instalações militares

TRF1 reafirma impenhorabilidade de 
valores inferiores a 40 salários mínimos

O Tribunal Regional Federal da 1ª Região
(TRF1), por sua 13ª Turma, negou a apelação
da União da sentença do Juízo Federal da
10ª Vara da Seção Judiciária de Goiás que
julgou procedente em parte o pedido de
desbloqueio da quantia penhorada em conta
corrente por se tratar de quantia não exce-
dente a quarenta salários mínimos. Ao ana-
lisar o caso, o relator, desembargador federal
Jamil Rosa de Jesus Oliveira, observou que
a jurisprudência “estava razoavelmente bem
fixada” no sentido de que seriam impenho-
ráveis os valores que se encontram em

contas de poupança abaixo do mínimo legal
de quarenta salários mínimos. Foi ampliado
seu alcance para considerar valores mantidos
em contas correntes, reservas financeiras e
fundos de investimentos. Portanto, sustentou
o magistrado que reservas financeiras nas
diversas modalidades bancárias não podem
ser objeto de constrição se inferiores a qua-
renta salários mínimos, ressalvada a com-
provação de má-fé, abuso de direito ou
fraude e, tratando-se de várias contas, os
respectivos montantes devem ser somados
para fins de impenhorabilidade. 

SindSaude
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As inscrições para o pro-
cesso seletivo do Programa
Universidade para Todos
(Prouni) do primeiro semestre
de 2025 começam nesta sex-
ta-feira (24) e se estendem até
23 horas e 59 minutos do dia
28 de janeiro, no horário de
Brasília. O procedimento é
gratuito e deve ser feito ex-
clusivamente pelo Portal Úni-
co de Acesso ao Ensino Supe-
rior. Os interessados devem
ter uma conta no portal de
serviços digitais do governo
federal, o Gov.br e
realizar o login com Cadastro
de Pessoa Física (CPF) e senha.

Para se inscrever nesta
primeira edição do ano do
Prouni, o Ministério da Edu-
cação (MEC) explica que é ne-
cessário que o estudante te-
nha o ensino médio completo;
tenha participado de edições
do Exame Nacional do Ensino
Médio (Enem) de 2024 e/ou
de 2023; tenha obtido, no mí-
nimo, 450 pontos na média
das cinco provas do exame;
e não tenha zerado a prova
da redação do Enem. 

Os candidatos também

precisam atender a pelo me-
nos uma das seguintes con-
dições como ter cursado o
ensino médio integralmente
em escola da rede pública ou
em instituição privada, na
condição de bolsista integral,
de bolsista parcial da respec-
tiva instituição ou sem a con-
dição de bolsista; ter cursado

o ensino médio parcialmente
em escola da rede pública e
parcialmente em instituição
privada, na condição de bol-
sista integral ou parcial, nesta
respectiva instituição.

Além disso é necessário
ser uma pessoa com deficiên-
cia (PCD), conforme previsto
na legislação brasileira; ser

professor da rede pública de
ensino, exclusivamente para
os cursos de licenciatura e
pedagogia, destinados à for-
mação do magistério da edu-
cação básica.

No caso da escolha das bol-
sas integrais, é necessário que
a renda familiar bruta mensal
por pessoa não exceda o valor

de 1,5 salário mínimo. Já para
escolher bolsas parciais, é pre-
ciso que a renda familiar bruta
mensal por pessoa não exceda
o valor de três salários míni-
mos. O salário mínimo em 2025
vale R$ 1.518.

Esses requisitos de renda
não se aplicam aos profes-
sores da rede pública que
vão concorrer às vagas de li-
cenciatura e pedagogia. No
momento da inscrição, o can-
didato deverá optar por con-
correr às bolsas destinadas
à ampla concorrência ou
àquelas destinadas à imple-
mentação de políticas afir-
mativas referentes às pessoas
com deficiência (PCD) ou au-
todeclaradas pardas, pretas
ou indígenas.

Conforme o edital do Prou-
ni referente ao primeiro se-
mestre de 2025, não poderá
se inscrever o candidato que
participou do Enem 2024 na
condição de treineiro, ou seja,
que participou do exame para
se autoavaliar, sem concluir
o ensino médio no ano passa-
do. (Renata Ferraz, especial
para O Hoje)

Inscrições começam nesta sexta-feira
PROUNI 2025

Os candidatos também precisam atender a pelo menos uma das seguintes condições listadas abaixo 

Eduarda Leão

O Terminal Novo Mundo,
na região Leste de Goiânia,
será reinaugurado hoje, nesta
sexta-feira (24). A cerimônia
acontece após passar por um
extenso processo de revitali-
zação nas áreas destinadas
ao embarque e desembarque
de passageiros. Além disso,
o local contará com um novo
Centro Comercial Popular,
projetado para receber os 84
permissionários e um esta-
cionamento amplo com 35
vagas para ônibus.

O terminal, que teve a ope-
ração paralisada por um ano,
será devolvido à população
durante uma cerimônia mar-
cada para às 9h30, desta sex-
ta-feira (24). Na ocasião, tam-
bém serão entregues 46 ônibus
convencionais com tecnologia
Euro VI (menos poluente) que
irão atender o usuário do trans-
porte público da Região Me-
tropolitana de Goiânia.

O terminal foi ampliado de
5,3 mil para 6,4 mil metros
quadrados. A nova estrutura,
capaz de atender 34 linhas e
cerca de 40 mil pessoas por
dia, tem ainda catracas inteli-
gentes com sistema anti-eva-
são, portão eletrônico de aces-
so, novos bancos, lixeiras, be-
bedouros e sanitários, ilumi-
nação de LED, painéis infor-
mativos digitais e monitora-
mento 24 horas com 36 câme-
ras ligadas à Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP).

Há uma expectativa de que
o governador Ronaldo Caiado
(UB) participe do evento, em-
bora sua presença ainda não
tenha sido confirmada oficial-
mente pela assessoria.

Enquanto isso, a entrega
do Terminal da Praça da Bíblia
está prevista para o início de

junho de 2025. Todas as obras
de revitalização do Eixo
Anhanguera, que incluem 19
estações e cinco terminais, de-
vem ser concluídas até o final
de 2025.

De acordo com o crono-
grama, o próximo terminal a
ser reformado será o Terminal
do Dergo, com início das obras
programado para janeiro. Já
a revitalização do Terminal

Padre Pelágio está prevista
para começar no primeiro tri-
mestre de 2025.

"Nosso compromisso é en-
tregar os cinco terminais do
Eixo Anhanguera completa-
mente renovados, sendo alguns
deles reconstruídos do zero.
Os novos terminais serão mo-
dernos, mais espaçosos e ofe-
recerão maior segurança e tec-
nologia para os usuários", des-

tacou o secretário-geral de Go-
verno, Adriano da Rocha Lima.

Projeto Nova RMTC
As melhorias fazem parte

do Projeto Nova RMTC, que
contempla um investimento
total de R$ 1,7 bilhão. Esses
recursos provêm do subsídio
ao transporte coletivo mantido
pelo Governo de Goiás, em
parceria com as prefeituras
de Goiânia e outras cidades
da Região Metropolitana, além
do consórcio de concessioná-
rias Redemob.

O projeto inclui não ape-
nas a construção e reforma
de terminais e estações, mas
também melhorias contínuas
na frota de 7 mil ônibus que
compõem a rede. Está pre-
vista a renovação completa
dos veículos, incluindo a in-
corporação de modelos elé-
tricos, com o objetivo de mo-
dernizar e tornar o trans-
porte público mais eficiente
e sustentável.

“É um projeto audacioso,

que o Governo e as prefeituras
da Região Metropolitana estão
aplicando. Não só uma nova
frota, mas novos abrigos de
ônibus, novos terminais, novas
estações”, destacou o presiden-
te Companhia Metropolitana
de Transporte Coletivo (CMTC),
Murilo Ulhôa sobre o projeto
Nova RMTC.

Até o final de 2025, o nú-
mero de novos veículos incor-
porados à Nova RMTC chegará
a 400. Os ônibus devem aten-
der quase 90 mil pessoas dia-
riamente.

Em 2024, o investimento
totalizou R$ 230 milhões, com-
partilhado entre Governo do
Estado, municípios e conces-
sionárias. “É importante a nos-
sa parceria com esses prefeitos
que têm a mesma sensibilidade
pelo transporte público. Do
contrário, teríamos um colap-
so”, destacou Caiado, ao men-
cionar a decisão de manter o
custo da passagem congelado
em R$ 4,30 desde 2019. (Espe-
cial para O Hoje)

A nova estrutura é
capaz de atender
34 linhas e 
cerca de 40 mil
pessoas por dia

Enquanto isso, a entrega do Terminal da Praça da 
Bíblia está prevista para o início de junho de 2025

Com tecnologia de ponta, Terminal
Novo Mundo é reinaugurado 

Fotos: Alexandre Paes/O HOJE

Rafa Neddermeyer 

O Terminal Novo Mundo foi ampliado de 5,3 mil para 6,4 mil metros quadrados
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O braço filantrópico
do ex-prefeito de Nova
York, Michael Bloom-
berg, disse nesta quin-
ta-feira (23) que forne-
cerá fundos para aju-
dar a cobrir a contri-
buição dos Estados Uni-
dos (EUA) ao orçamen-
to do órgão climático
da Organização das Na-
ções Unidas (ONU),
preenchendo lacuna
deixada pelo presidente
Donald Trump.

O novo presidente
anunciou, após assumir
o cargo na segunda-feira
(20), que retirará os EUA
do Acordo de Paris e aca-
bará com o financiamen-
to climático internacional
do país. Trump já havia
retirado os EUA do acor-
do em seu primeiro man-
dato na Casa Branca, de
2017 a 2021.

Bloomberg é um bi-
lionário da mídia que
também atua como en-
viado especial da ONU
para as mudanças cli-
máticas.

"A Bloomberg Phi-
lanthropies e outros fi-
nanciadores climáticos
dos EUA garantirão que
os Estados Unidos cum-
pram suas obrigações
climáticas globais", disse
a organização em um
comunicado, acrescen-
tando que isso inclui a
cobertura do valor que
os EUA devem anual-
mente à Convenção-
Quadro das Nações Uni-
das sobre Mudança do
Clima (UNFCCC, na sigla
em inglês).

A Bloomberg Phi-
lanthropies não forneceu
detalhes sobre os valores
do financiamento ou
quem são os outros fi-
nanciadores.

A UNFCCC é o prin-
cipal órgão climático da
ONU e conduz negocia-
ções climáticas anuais
entre quase 200 países,
além de ajudar a imple-
mentar os acordos feitos
nessas negociações - o
maior deles é o Acordo
de Paris de 2015.

Michael Bloomberg
também se comprome-
teu a trabalhar com es-
tados, cidades e empre-
sas para garantir que
os EUA permaneçam
no caminho certo com
suas obrigações climá-
ticas globais.

"De 2017 a 2020, du-
rante um período de
inação federal, cidades,
estados, empresas e o
público enfrentaram o
desafio de manter os
compromissos de nossa
nação - e agora, estamos
prontos para fazê-lo no-
vamente", disse ele na
declaração.

Os EUA são respon-
sáveis pelo financia-
mento de cerca de 21%
do orçamento principal
da UNFCCC. No ano pas-
sado, o país pagou uma
contribuição obrigatória
de 7,2 milhões de euros
para 2024 e também pa-
gou um atraso de 3,4
milhões de euros refe-
rente a contribuições
não realizadas entre
2010 e 2023.

Michael Bloomberg
anuncia financiamento 
a órgão climático da ONU

O presidente dos Estados
Unidos (EUA), Donald Trump,
perdoou nessa quarta-feira (22)
dois policiais de Washington
que foram condenados pelo
assassinato, em 2020, de um
homem negro de 20 anos cha-
mado Karon Hylton-Brown, in-
formou a Casa Branca.

Em setembro de 2024, Te-
rence Sutton Jr foi condenado
a 66 meses de prisão, enquanto
Andrew Zabavsky foi conde-
nado a 48 meses de prisão por
"uma perseguição policial não
autorizada que terminou em
uma colisão em 23 de outubro
de 2020, causando a morte de
Karon Hylton-Brown, no no-
roeste de Washington D.C.",
disse o Departamento de Jus-
tiça no ano passado. Os poli-
ciais permaneceram livres en-
quanto aguardavam os resul-
tados de suas apelações.

O Departamento de Polícia
Metropolitana afirmou que
Sutton e Zabavsky estavam
em "suspensão indefinida
sem remuneração, enquanto
aguardavam o processo ad-
ministrativo".

Sutton foi considerado cul-
pado por um júri federal unâ-
nime no final de 2022, após
um julgamento de nove se-

manas, de assassinato em se-
gundo grau, conspiração para
obstruir e obstrução da justi-
ça. O mesmo júri considerou
Zabavsky culpado de conspi-
ração para obstrução e obs-
trução da Justiça.

O júri considerou que Sut-
ton causou a morte de Hylton-
Brown ao dirigir uma viatura
policial em "desrespeito cons-
ciente" a um risco extremo de
morte ou lesão corporal grave
a Hylton-Brown.

Também foi constatado que
Sutton e Zabavsky conspiraram
para esconder das autoridades
as circunstâncias do acidente
de trânsito que levou à morte
de Hylton-Brown.

O Sindicato da Polícia de
DC havia solicitado perdão
para os dois policiais.

O incidente aconteceu me-
ses após o assassinato de
George Floyd, um homem ne-
gro que morreu depois que
um policial de Mineápolis se

ajoelhou em seu pescoço por
vários minutos. Esse assassi-
nato levou a protestos contra
a brutalidade policial e a de-
sigualdade racial nos EUA e
em todo o mundo.

Depois de assumir o cargo
na segunda-feira (20), Trump
perdoou cerca de 1.500 de seus
apoiadores que atacaram o Ca-
pitólio  há quatro anos, em 6
de janeiro de 2021. Entre os
que foram perdoados estavam
alguns que agrediram policiais.

Os dois tinham
recebido penas 
de 66 e 48 meses
de prisão

Trump concede perdão a policiais
condenados por assassinato

Um grupo de imigração
entrou com ação na Justiça
nessa quarta-feira (22) para
bloquear a iniciativa do pre-
sidente dos Estados Unidos
(EUA), Donald Trump, de ex-
pandir as deportações acele-
radas. Ele prometeu, em sua
campanha à presidência, re-
mover milhões de pessoas que
estão no país ilegalmente.

As pessoas que enfrentam
deportações rápidas não têm
acesso a um advogado e não
podem apresentar provas con-
tra sua remoção dos EUA, de
acordo com queixa do Make
the Road New York, um grupo
de defesa dos imigrantes.

A ação diz que a política

conhecida como remoção ace-
lerada viola o direito constitu-
cional ao devido processo legal,
a lei de imigração e a lei ad-
ministrativa.

O grupo pediu a um juiz
federal do distrito de Colúmbia
que restringisse a remoção
acelerada às condições aplica-
das pelo governo Biden, que
só permitia que as pessoas de-
tidas dentro de 14 dias após
entrarem no país e dentro de
160 km da fronteira estivessem
sujeitas ao procedimento.

Um porta-voz do Depar-
tamento de Justiça não quis
comentar.

Na terça-feira (21), o De-
partamento de Segurança In-

terna expandiu o uso da re-
moção acelerada para qual-
quer pessoa que tenha entrado
no país ilegalmente, não tenha
status legal e não tenha con-
seguido provar que estava nos
EUA há pelo menos dois anos.

A política nega as proteções
legais existentes nos processos
regulares de remoção, que po-
dem levar anos. A remoção
acelerada pode ser feita em
questão de dias ou até horas,
de acordo com relatório do
Migration Policy Institute.

A ampliação  da regra por
Trump reflete uma política
que ele implementou em 2019,
durante seu primeiro mandato
na Casa Branca. 

Imigrantes entram com ação
contra deportações aceleradas

EUA

A ação diz que a política conhecida como remoção acelerada viola direito constitucional

Depois de assumir 

o cargo na segunda-

feira (20), Trump

perdoou cerca de

1.500 de seus

apoiadores que

atacaram o

Capitólio no dia 

6 de janeiro de 2021
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Com mais de 3 milhões de ingressos vendidos no Brasil, o emocionante drama chega ao Oscar 

Herbert Alencar

O cinema brasileiro cele-
brou uma conquista histórica
nesta quinta-feira(23). O lon-
ga-metragem "Ainda Estou
Aqui", dirigido por Walter Sal-
les, foi indicado à categoria de
Melhor Filme Internacional na
97ª edição do Oscar, consoli-
dando o reconhecimento glo-
bal da cinematografia do país.
A cerimônia, marcada para o
dia 2 de março, será realizada
no Dolby Theatre, em Los An-
geles, e promete ser uma das
edições mais marcantes da pre-
miação.

Memória e resiliência
Baseado no livro homôni-

mo de Marcelo Rubens Paiva,
"Ainda Estou Aqui" retrata a
história de Eunice, interpreta-
da por Fernanda Torres, uma
mulher que precisa reconstruir
sua vida após o brutal assassi-
nato de seu marido, o ex-de-
putado federal Rubens Paiva,
durante a ditadura militar no
Brasil. A narrativa mistura dra-
ma e memória histórica, abor-
dando de forma sensível os
impactos pessoais e coletivos
de um dos períodos mais som-
brios da história brasileira.

Dirigido por Walter Salles,
conhecido internacionalmente
por sucessos como Central do
Brasil e Diários de Motocicleta,
o filme estreou no Festival de
Veneza em setembro de 2024
e, logo em seguida, chegou aos
cinemas brasileiros em novem-
bro. A obra rapidamente se
tornou um fenômeno de crítica
e público, vendendo mais de
3 milhões de ingressos no país.

Reconhecimento
internacional

A presença de "Ainda Estou
Aqui" entre os indicados ao

Oscar reflete o crescente re-
conhecimento do cinema bra-
sileiro no cenário mundial. A
indicação à categoria de Me-
lhor Filme Internacional de-
monstra o impacto global das
narrativas nacionais e a rele-
vância de obras que exploram
momentos cruciais da história
do Brasil.

Walter Salles, um dos dire-
tores mais prestigiados do país,
destacou em entrevistas re-
centes que o filme foi conce-
bido como uma homenagem
às famílias que lutaram para
preservar a memória e a dig-
nidade em tempos de opressão.
"Essa é uma história que não
pode ser esquecida, e o cinema
tem um papel fundamental
em manter viva essa memó-
ria", afirmou o diretor.

Concorrência acirrada
A 97ª edição do Oscar traz

uma lista diversificada de in-

dicados, refletindo a plurali-
dade do cinema global. Este
ano, o grande destaque é o
drama musical francês "Emilia
Pérez", que lidera as indicações
com 13 categorias, incluindo
Melhor Filme. O longa também
fez história ao levar a atriz es-
panhola Karla Sofía Gascón a
se tornar a primeira mulher
trans indicada ao Oscar de Me-
lhor Atriz.

Outros filmes com múltiplas
indicações incluem "Wicked"
e "The Brutalist", ambos con-
correndo em 10 categorias. A
diversidade de gêneros e estilos
entre os indicados destaca o
papel do Oscar como uma vi-
trine para produções inovado-
ras e narrativas impactantes.

O impacto no 
contexto brasileiro

Mais do que uma produção
cinematográfica, "Ainda Estou
Aqui" representa um marco

para o cinema brasileiro. A
obra não apenas celebra o ta-
lento nacional, mas também
evidencia a importância de re-
visitar e refletir sobre a história
recente do país. Ao abordar
as violações de direitos huma-
nos durante a ditadura militar,
o filme promove uma discus-
são essencial sobre memória,
justiça e reconciliação.

A recepção positiva do
longa também ressalta o pa-
pel das plataformas de strea-
ming na expansão do alcance
do cinema nacional. Como o
primeiro longa-metragem
original do Globoplay, "Ainda
Estou Aqui" demonstra o po-
tencial do streaming para le-
var narrativas locais a au-
diências globais.

Uma noite histórica
A transmissão do Oscar no

Brasil será realizada pelos ca-
nais TNT e Max, com lives es-

peciais no YouTube da TNT
Brasil e no TikTok da Max Bra-
sil, garantindo que os brasilei-
ros acompanhem de perto os
desdobramentos da cerimônia.
Independentemente do resul-
tado, a indicação de "Ainda Es-
tou Aqui" já representa uma
vitória significativa para o ci-
nema brasileiro.

Walter Salles e Fernanda
Torres estarão presentes na
cerimônia, representando a
produção nacional. Em entre-
vistas, Fernanda destacou a
importância de contar histórias
que dialoguem com o passado
e o presente do Brasil. "Essa é
uma história sobre resiliência,
sobre encontrar força mesmo
nos momentos mais difíceis. É
um privilégio levar essa nar-
rativa ao Oscar", disse a atriz.

Cinema brasileiro 
em ascensão

A indicação de "Ainda Estou
Aqui" ao Oscar é mais um ca-
pítulo na história de sucessos
do cinema brasileiro em pre-
miações internacionais. Obras
como Cidade de Deus, O Paga-
dor de Promessas e Central do
Brasil pavimentaram o cami-
nho para que produções na-
cionais alcançassem reconhe-
cimento global. Agora, com o
apoio de plataformas de strea-
ming e diretores renomados,
o Brasil continua a se destacar
no cenário cinematográfico in-
ternacional.

"Ainda Estou Aqui" é mais
do que um filme; é um retrato
poderoso da memória e da
resiliência brasileira. Sua pre-
sença no Oscar de 2025 rea-
firma o potencial do cinema
nacional de contar histórias
que transcendem fronteiras,
inspirando audiências em
todo o mundo. (Especial
para O Hoje)

O cinema brasileiro brilha! Ainda estou aqui conquistando o mundo com sua indicação ao Oscar 2025

Essência

“Ainda Estou Aqui” recebe
três indicações ao Oscar

Fotos: Divulgação
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A jovem Beyah tem uma
vida marcada por dificuldades
desde muito cedo. Filha de
uma mãe problemática e com
um pai ausente, ela aprendeu
a se virar sozinha, enfrentan-
do inúmeras decepções ao
longo de sua trajetória. Mas,
a despeito de tantas adversi-
dades, ela finalmente vê uma
oportunidade de recomeçar
sua vida ao ganhar uma bolsa
de estudos para uma presti-
giada universidade. Faltando
apenas dois meses para em-
barcar em um novo capítulo,
Beyah enfrenta uma revira-
volta inesperada que a faz
perder até a casa onde mora,
uma situação que a empurra
a procurar por soluções em
um cenário completamente
novo e desconhecido.

Sem alternativas, Beyah
se vê obrigada a recorrer ao
último recurso: passar o res-
tante do verão na casa de
praia de seu pai, a quem mal
conhece, e de sua nova espo-
sa, além de uma enteada que
ela nunca ouviu falar. Com
isso, seu plano é claro: se
manter invisível, aguardando
o momento de poder seguir
para a universidade e dar
início à sua nova vida. No
entanto, o que parecia ser
um verão monótono e sem
grandes acontecimentos toma
um rumo inesperado quando
Beyah se depara com o vizi-
nho da casa ao lado. Samson,
rico, bonito e misterioso, logo
chama sua atenção.

Apesar das inúmeras di-
ferenças entre os dois, vinda
de uma vida sem dinheiro e
marcada pela falta de afeto;
ele, parte de uma família rica
e privilegiada , o olhar de
Samson esconde uma tristeza
que Beyah, com sua bagagem
emocional, consegue perce-
ber. Essa conexão silenciosa
é o que os torna irresistíveis

um ao outro. Assim, a jovem
e o vizinho começam a viver
uma história de amor inten-
samente marcada pela atra-
ção, mas com um pacto claro:
o relacionamento duraria
apenas até o verão terminar.
Porém, o que ambos não ima-
ginam é como a breve convi-
vência será capaz de mudar
suas vidas para sempre.

Sobre a autora: 
Colleen Hoover

Colleen Hoover, nascida
Margaret Colleen Fennell, é
uma escritora norte-ameri-
cana reconhecida por suas
obras emocionais que explo-
ram temas como traumas,

violência e relações tóxicas.
Desde o lançamento de seu
primeiro livro, "Slammed"
(2012), ela conquistou uma
base de fãs fiel ao redor do
mundo, especialmente no gê-
nero romântico de ficção para
jovens adultos. Hoover é co-
nhecida por criar persona-
gens profundos e complexos,
cujas histórias de amor e per-
da tocam profundamente os
leitores. Com várias obras na
lista dos mais vendidos e di-
versos prêmios ao longo de
sua carreira, ela se consolidou
como uma das principais au-
toras da literatura contem-
porânea. (Luana Carvalho,
especial para O Hoje)
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Gênesis
José luta para escapar das

garras de Neferíades, que ten-
ta enredá-lo em uma trama
perigosa. Enquanto isso, o fa-
raó Sheshi toma uma decisão
drástica e anuncia a iminência
de uma guerra, deixando o
reino em alerta. Asenate, atô-
nita, observa a postura im-
petuosa de Adurrá, que age
com firmeza, e começa a
questionar suas verdadeiras
intenções, temendo o que
isso pode significar para o fu-
turo de todos.

Garota do momento
violeta desconfia que Eu-

gênio esteja a traindo, o que a
deixa cada vez mais irritada.
Topete, por sua vez, comemora
os resultados das aulas parti-
culares com Eugênia, se sen-
tindo mais confiante. Zélia sela
uma sociedade com Juliano e
Maristela, enquanto Jacira, em
uma trama secreta, tenta en-
ganar Eugênia, fazendo-a acre-
ditar que Topete é seu admi-
rador secreto. A confusão au-
menta à medida que os planos
começam a se desenrolar.

Volta por cima
Madalena e Osmar têm

uma intensa discussão, que
deixa a relação entre os dois
ainda mais tensa. Em um mo-
mento de crise, doralice sofre
uma parada cardíaca e tem
uma visão com Lindomar, que
a leva a refletir sobre sua vida.
Enquanto isso, Gerson não
consegue tirar Roxelle da ca-
beça e questiona Miranda so-
bre a verdadeira relação dela
com a jovem, alimentando ain-
da mais o mistério que cerca
a situação.

A caverna encantada
Os pais de Lavínia enviam

uma equipe médica para
acompanhar a filha no colégio,
gerando um clima de preocu-
pação. Gabriel e Pilar desco-
brem que Thomas e Betina
estão vivendo um romance se-
creto, o que abala a relação
entre os dois. Norma, buscan-
do tranquilidade, pede que
dalete trabalhe apenas no dia
da inspeção, e dalete concor-
da. O episódio traz revelações
e desafios emocionais entre os
personagens. 

Mania de você
Luma se depara com

Mavi e viola, e, no calor
do momento, Mavi con-
fessa a Luma seu amor
por viola. A revelação deixa
Luma em choque, enquan-
to viola fica visivelmente
desconcertada com a rea-
ção de Rodhes, que não
esconde o impacto de suas
palavras. A tensão entre
os personagens cresce, co-
locando à prova os senti-
mentos e relações já fra-
gilizados.

RESUMO
t
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Dia Nacional
do Aposentado
Especialista dá dicas de 
como planejar e solicitar a
aposentadoria com segurança

Luana Carvalho 

No Brasil, o Dia Nacional
do Aposentado, celebrado
em 24 de janeiro, destaca-
se como um marco de re-
flexão sobre a importância
da previdência social. Ins-
tituído pela Lei nº 6.926, de
1981, a data também come-
mora o aniversário da Lei
Eloy Chaves, promulgada
em 1923, considerada a pe-
dra fundamental do sistema
previdenciário brasileiro.
Antes dessa legislação, não
havia previsão legal para
aposentadoria no país, dei-
xando os trabalhadores ina-
tivos sem qualquer renda
garantida.

Até o início do século
XX, trabalhadores que se
afastavam de suas funções,
mesmo após anos de con-
tribuição ao crescimento do
país, não tinham qualquer
amparo financeiro. Isso co-
meçou a mudar em 24 de
janeiro de 1923, com a pro-
mulgação da Lei Eloy Cha-
ves, que obrigava empresas
ferroviárias a criarem Cai-
xas de Aposentadorias e
Pensões (CAPs) para seus
empregados. Essas caixas
eram financiadas por con-
tribuições mensais de tra-
balhadores e empregadores,
estabelecendo um modelo
que, com adaptações, per-
dura até hoje.

A Lei Eloy Chaves abriu
caminho para a estrutura-
ção de um sistema previ-
denciário abrangente, con-
solidado na Constituição de
1988 como um direito social
fundamental. Atualmente,
a previdência social garante
um mínimo de renda e dig-
nidade à população traba-
lhadora, urbana e rural, que
dedicou anos de sua vida à
produção de riqueza e ao
desenvolvimento nacional.

Processo de
aposentadoria

Mesmo com avanços tec-
nológicos, o processo de so-
licitação de aposentadoria
ainda gera dúvidas entre

os trabalhadores. Segundo
Marcelo Nogueira, advoga-
do especializado em Direito
Previdenciário, o primeiro
passo é realizar um plane-
jamento previdenciário de-
talhado. “Cada modalidade
de aposentadoria possui re-
quisitos específicos, como
idade mínima e tempo de
contribuição. Uma análise
antecipada pode evitar frus-
trações e garantir o melhor
benefício”, orienta.

O processo começa pela
verificação dos critérios ne-
cessários para a modalidade
de aposentadoria desejada.
Em seguida, é preciso reunir
documentos pessoais, como
RG, CPF e comprovante de
residência, e profissionais,
incluindo carteira de tra-
balho e extratos de contri-
buição ao INSS.

Com a documentação or-
ganizada, o trabalhador
deve acessar o portal ou
aplicativo Meu INSS. Nesse
sistema, é possível realizar
a solicitação online, ane-
xando os arquivos neces-
sários e acompanhando o
andamento do pedido. Mar-
celo Nogueira reforça a im-
portância de utilizar apenas
canais oficiais do governo
para evitar golpes. “O Meu
INSS e o telefone 135 são
os meios seguros para este
tipo de serviço”, alerta.

Apesar da praticidade
dos meios digitais, o pro-
cesso pode apresentar de-
safios. Segundo Nogueira,
pedidos podem ser inde-
feridos devido a inconsis-
tências no Cadastro Na-
cional de Informações So-
ciais (CNIS) ou à falta de
documentos que compro-
vem condições especiais,
como trabalho em zona
rural ou exposição a agen-
tes nocivos.

Nogueira destaca que a
falta de orientação profis-
sional é um dos principais
fatores para indeferimen-
tos ou concessão de bene-
fícios em valores inferiores
ao esperado. (Especial
para O Hoje)

A aposentadoria é mais do que um direito; é o
reconhecimento de uma vida dedicada ao trabalho

LIVRARIA
t

O livro se tornou

um grande sucesso

de vendas,

conquistando

corações ao redor

do mundo e

garantindo seu

lugar nas listas dos

mais vendidos

iStock

‘Até o Verão Terminar’ 
é mais do que uma simples
história de amor juvenil
Beyah e Samson se encontram em um 
verão que promete mudar suas vidas
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Garrafas de água reutili-
záveis são uma opção prática
e ecológica para quem busca
se manter hidratado ao longo
do dia, seja no trabalho, na
escola ou em atividades coti-
dianas. No entanto, especia-
listas alertam que, se não fo-
rem higienizadas adequada-
mente, esses recipientes po-
dem representar um risco à
saúde. Isso acontece porque,
ao longo do uso, as garrafas
podem acumular microrga-
nismos como bactérias e fun-
gos, que se proliferam no in-
terior dos objetos quando a
limpeza não é realizada de
forma regular e eficaz.

A contaminação pode
ocorrer de várias formas, seja
pelo contato com superfícies,
pela respiração ou pelas
mãos, que frequentemente
tocam a garrafa e a levam à
boca. Esse cenário pode levar
ao desenvolvimento de doen-
ças intestinais, como diarreia,
vômito e outras infecções.

No entanto, não é neces-

sário descartar a garrafa.
Com cuidados simples e rá-
pidos, é possível garantir
que o recipiente continue
sendo seguro para o uso diá-
rio. A recomendação para
uma limpeza eficaz envolve
o uso de água e detergente
neutro, além de uma esponja
ou escova de cerdas suaves
que permitam alcançar to-
dos os cantos da garrafa.
Após a lavagem, é essencial
enxaguar bem o recipiente

para remover todo o sabão
e evitar gostos residuais ou
possíveis reações alérgicas.
Também é importante dei-
xar a garrafa secar comple-
tamente em um local areja-
do, já que a umidade resi-
dual pode criar um ambien-
te favorável para a prolife-
ração de microrganismos.

Garrafas que possuem ca-
nudos requerem atenção es-
pecial. Esses acessórios po-
dem acumular resíduos de

saliva, o que cria um ambien-
te propício para o crescimento
de bactérias. Por isso, além
de lavar o recipiente, é fun-
damental garantir que o ca-
nudo e outras peças menores
sejam também higienizados
adequadamente, com água,
sabão e, se necessário, um
pouco de água sanitária para
garantir a desinfecção total.

Embora o uso de água
quente ou vinagre não seja
recomendado, já que o vina-
gre pode danificar o material
da garrafa devido à sua aci-
dez, há casos em que a gar-
rafa apresenta odores persis-
tentes, mesmo após uma lim-
peza mais profunda. Nesses
casos, o ideal é descartar o
recipiente e adquirir um
novo. Além disso, é impor-
tante considerar que garrafas
com ranhuras ou fissuras po-
dem acumular mais sujeira
e dificultar a limpeza, au-
mentando o risco de conta-
minação. (Leticia Marielle,
especial para O Hoje)

Essência n 15

dia do Quadrinho Nacional
agita Goiânia com evento
gratuito

A Mandrake Comic Shop
celebra o dia do Quadrinho
Nacional nos dias 24 e 25 de
janeiro com um evento re-
pleto de atrações gratuitas
para jovens e fãs de cultura
pop. A programação inclui
palestras, lançamentos e uma
feira de HQs, destacando ta-
lentos locais e nacionais. Com
apoio do Instituto Intercena
e outros parceiros, o evento
traz o premiado roteirista
Lielson Zeni (damasco) e
aborda temas como o pro-
cesso criativo da HQ goiana
Ícarus, uma história cheia de
ação e emoção sobre busca,
superação e responsabilidade
ambiental. um encontro im-
perdível para mergulhar no
universo dos quadrinhos!
Quando: Sexta-feira (24).
Onde: Mandrake Comic Shop
(Rua R-18, Nº 26, Setor Oeste.
Goiânia-GO. Horário: 19h. 

Exposição fotográfica de

Kim-ir-sem
Por meio do olhar atento

e da técnica refinada de Kim-
Ir-Sen, as fotografias captu-
ram a vida cotidiana e a cole-
tividade desses povos. As ima-
gens levam o público a aden-
trar em um universo de his-
tórias silenciosas, de tradições
milenares e de conexões pro-
fundas com a terra e com a
espiritualidade. Composta por
painéis em vários formatos,
a exposição busca oferecer
aos visitantes uma oportuni-
dade única de contemplar a

diversidade e a profundidade
das tradições e modos de vida
dessas comunidades ances-
trais. Entrada gratuita. Quan-
do: Sexta-feira (24). Onde: Mu-
seu da Imagem e do Som,
Praça Cívica, 2,St. Central,
Goiânia. Horário: 9h às 17h.

Exposição 
"interatividade" 

O Museu de Arte de Goiâ-
nia (MAG) recebe a exposição
"Interatividade", com obras
das artistas Neusa del Monte
e Heliana de Almeida. Neusa

del Monte é uma artista que
desde a infância vive o uni-
verso artístico, com obras
que refletem sua visão única
sobre a natureza, utilizando
técnicas como aquarela e co-
lagem. Já Heliana de Almeida
traz em suas obras uma in-
terpretação sensível dos ele-
mentos naturais. A mostra,
que retrata a natureza em
diversos elementos, ficará
aberta até 2 de março. En-
trada gratuita. Quando: Sex-
ta-feira (24). Onde: Museu de
Arte de Goiânia – Bosque dos
Buritis – Setor Oeste. Horário:
8h às 12h e 13h às 17h.

Contação de Histórias
O evento destaca a im-

portância da leitura como
um meio essencial de am-
pliar o conhecimento, esti-
mular a imaginação e forta-
lecer o vínculo entre as pes-
soas. Entrada Gratuita. Quan-
do: Sexta-feira (24). Onde:
Biblioteca do Sesc Faiçalville
-  Av. Ipanema, Qd. 234/236,
nº. 1.600 - St. Faicalville, Goiâ-
nia – GO. Horário. 15h. 

Prepare-se para mergulhar no universo dos quadrinhos

AGENDA
t

CuLTuRAL HORÓSCOPO
t

Jojo Todynho pede ajuda
para amigo que luta contra
câncer

Jojo Todynho usou suas
redes sociais na quinta-feira
(23/1) para pedir ajuda em
prol de Filipe Oliveira, um
amigo de longa data que
está enfrentando um câncer
testicular. Filipe, de 34 anos,
busca arrecadar fundos para
cobrir os custos de sua vida
e tratamento por meio de
uma vaquinha online divul-
gada pela página "Razões
Para Acreditar". 

Filipe tem recebido suporte
da equipe do perfil "Razões
Para Acreditar". Gessica Abe,
representante do grupo, con-
tou que a história do amigo
de Jojo foi amplamente veri-
ficada e que o apoio financeiro
é essencial para seu trata-
mento e recomeço. "É uma
vaquinha de grande impor-
tância para ele", destacou.

Ana Hickmann justifica
acusações contra o ex

Na última quarta-feira
(22), Ana Hickamnn usou as
redes sociais para publicar
uma carta aberta esclarecen-
do os boatos que cercam seu
divórcio e rebateu algumas
acusações feitas contra ela

por Alexandre Correa. Já nes-
ta quinta-feira (23), a apre-
sentadora publicou um story
explicando porque decidiu
gravar aquele vídeo e apro-
veitou o momento para agra-
decer pelo carinho e apoio
que recebeu do público.

"Eu quero aproveitar e
agradecer todas as mensa-
gens e comparitlhamentos

do vídeo que eu publiquei
ontem. É uma carta aberta
que eu decidi, tive que fazer
isso, para pontuar as coisas
que são reais e mostrar as
coisas que são erradas e
pontuar, principalmente, as
fake news que estão saindo
por aí. Muito obrigada pelo
apoio e pelo carinho", disse
Ana Hickamnn.

Fernanda Torres se pro-
nuncia após indicação ao
Oscar

Fernanda Torres se emo-
cionou, nesta quinta-feira
(23), durante um vídeo pu-
blicado em seu perfil nas re-
des sociais. A emoção foi mo-
tivada pelas três indicações
que o filme "Ainda Estou
Aqui" recebeu de Melhor Fil-
me Internacional, Melhor
Atriz e Melhor Filme para o
Oscar 2025. Ainda em choque
e bastante emocionada, a
atriz declarou: "Queridos, eu
não tenho nem o que falar.
Eu queria agradecer, claro,
ao Walter, a generosidade
que ele teve comigo nesse
filme, ao fato do nosso filme
estar indicado não só para
filme de língua estrangeira,
mas melhor filme do ano.
Isso é uma coisa inimaginá-
vel. Eu queria agradecer à
equipe toda, à minha família
do filme, meus filhos no filme,
ao Selton, a toda a equipe.
Foi um filme que a gente fez
na felicidade, assim. E, acima
de tudo, eu quero agradecer
e homenagear essa mulher
extraordinária chamada Eu-
nice Paiva, que está por trás
disso tudo, que é a geradora
disso tudo", desta.

CELEBRIDADES

Nesta quinta-fera (23),
Fabiana Justus celebrou
sua luta contra o câncer e
refletiu sobre o diagnóstico
de leucemia mielóide agu-
da, que recebeu há exata-
mente um ano atrás. A in-
fluenciadra e filha do em-
presário Roberto Justus fez
um compilado dos mo-
mentos mais emocionan-
tes de seu tratamento e es-
creveu um desabafo emo-
cionante na legenda da
publicação. Fabiana con-
tou como se sentiu ao ouvir
o diagnóstico dos médicos,
falou sobre a preocupação
que sentiu em relação aos

filhos, família, amamen-
tação e também sobre fé,
e ressignificação da sua
vida. "Um ano depois, volto
de férias incríveis, cercada
pelo amor da minha fa-
mília, vivendo momentos
que só posso descrever
como preciosos. Estou vi-
vendo. E viver nunca foi
tão maravilhoso".

Filha de Roberto Justos fala sobre
leucemia após um ano do diagnóstico

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
Estará muito mais audacioso,

com senso de liderança e con-

fiante nas suas emoções. Seu

trabalho e comprometimento

com as questões coletivas podem

lhe trazer maior destaque ou pa-

pel central. 

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Busque vivenciar ao máximo

seu lar e vida doméstica. Trazer

sua criatividade para seu lar. 

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Sua fala será mais subjetiva,

porém muito apropriada de si

mesmo. Sua necessidade de di-

versão e criatividade em seu en-

torno se faz alta.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Estará mais maternal, mas

também territorialista. Bom gos-

to material, luxo e prazeres cria-

tivos. Busque vivenciar a vida

material sob o colorido de sua

criatividade.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Seu brilho e propriedade

emocional transparecem hoje.

Busque compartilhar seu brilho

e sua receptividade com aqueles

à sua volta. Estará ainda mais

carismático.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Mesmo que não seja sua zona

de conforto, encare o emocional

e o subjetivo como fontes de po-

der. Fluidez emocional trazendo

reconexão com o seu todo.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Seu amor e acolhimento para

com grupos serão grandes. Seu

carisma perante o público tam-

bém. Busque usar de seu poten-

cial afetivo pleno para trocar com

os semelhantes.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Compartilhar mais do seu pes-

soal e de quem você é. A cons-

ciência de suas emoções e desejos

pessoais alavanca seu poder de

realização e ambições.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Haverá grande segurança

emocional em quem você é e isto

lhe fará ainda mais aventureiro,

ousado, otimista e fortalecido na

sua fé na vida. 

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Estará mais disposto a se

doar e ser receptivo. Haverá tam-

bém maior intensidade emocio-

nal e consciência deste fato, por-

tanto use esta força de maneira

inteligente.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Estará consciente de si mesmo

e também da necessidade de se

partilhar emoções e sentimentos

com o outro. Relações criativas,

aventureiras e intensas emocio-

nalmente. 

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Busque dar seu toque pessoal

em tudo aquilo que faz, execute

rotinas e tarefas com maior alegria

e irreverência. A força de trabalho

se faz alta e seu carisma mobiliza

instancias materiais. 

Uma limpeza eficaz envolve o uso de água e detergente neutro

Confira como higienizar
corretamente a garrafa de água

Reprodução/iStock
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16 n Essência

Luana Carvalho

A esponja de cozinha, um
utensílio tão comum no dia
a dia, é frequentemente vista
como uma ferramenta de hi-
giene simples e eficiente para
a limpeza de louças e utensí-
lios. Porém, poucos sabem
que esse objeto poroso, mui-
tas vezes negligenciado, pode
ser um dos maiores focos de
contaminação em nossas ca-
sas. Um estudo realizado por
cientistas da Universidade de
Giessen, na Alemanha, reve-
lou que as esponjas podem
acumular mais bactérias do
que até mesmo um vaso sa-
nitário, tornando-se um ter-
reno fértil para a proliferação
de microrganismos prejudi-
ciais à saúde. 

A estrutura porosa da es-
ponja é o principal fator que
favorece o crescimento de bac-
térias. Quando molhada, a es-
ponja retém água e restos de
alimentos, criando um am-
biente úmido e quente, ideal
para a proliferação de micro-
rganismos. Segundo a pesqui-
sa da Universidade de Giessen,
cinco dos dez grupos mais co-
muns de bactérias, conhecidos
por causarem infecções, foram
encontrados nas esponjas ana-
lisadas. Além disso, as espon-
jas também podem abrigar
fungos e outros microrganis-
mos patogênicos.

Esses microrganismos po-
dem ser provenientes dos
mais diversos alimentos pre-
parados e lavados na cozinha.
Carnes cruas, ovos, vegetais,
e até mesmo resíduos de ali-
mentos processados, podem

ser fontes de contaminação.
Quando a esponja é utilizada
para lavar a louça, ela entra
em contato com esses resíduos
e retém as bactérias e vírus
presentes. Mesmo após o uso
da esponja, essas bactérias
podem permanecer nela e, ao
entrarem em contato com ou-
tros alimentos ou superfícies,
acabar contaminando os mo-
radores da casa.

O estudo da Universidade
de Giessen ainda destaca que
a quantidade de bactérias pre-
sente nas esponjas de cozinha
pode ser maior do que a en-
contrada em um vaso sanitá-
rio. Isso ocorre porque, além
da umidade e restos de ali-
mentos, a esponja fica fre-
quentemente armazenada em
ambientes fechados e úmidos,
favorecendo a multiplicação

dos microrganismos. Como
resultado, ao contrário do que
se poderia imaginar, o uten-
sílio que usamos para limpar
a cozinha pode ser mais sujo
e perigoso do que o próprio
banheiro.

Sinais de que a esponja
precisa ser trocada

Muitas pessoas têm o hábito
de manter a mesma esponja
por semanas ou até meses,
sem perceber os sinais de que
ela já não é mais segura. No
entanto, especialistas alertam
para a importância de realizar
a troca da esponja com mais
frequência, a fim de evitar ris-
cos à saúde. Segundo a Uni-
versidade de Sonora, no Mé-
xico, a recomendação é subs-
tituir a esponja a cada 15 dias,
mas se ela apresentar algum

dos seguintes sinais, a troca
deve ser feita imediatamente:

Fibras separadas ou dani-
ficadas: Se a esponja começar
a desfiar ou perder as fibras,
ela pode acumular mais su-
jeira e ser menos eficaz na
limpeza.

Mudança de cor: Esponjas
com manchas ou mudanças
de cor podem estar indicando
o crescimento de fungos ou
bactérias.

Deformação ou amoleci-
mento: Quando a esponja fica
mole ou deformada, ela perde
a capacidade de esfregar e lim-
par de maneira eficaz, além
de ser um ambiente mais pro-
pício para o crescimento bac-
teriano.

Mau odor: O cheiro de "umi-
dade" é um forte indicativo de
que a esponja está acumulando

bactérias, o que pode resultar
em infecções.

Sensação pegajosa: Se a es-
ponja se tornar pegajosa ao
toque, isso pode ser sinal de
que ela está contaminada com
microrganismos perigosos.

Presença de manchas es-
curas: Pontos pretos ou bran-
cos nas fibras indicam a pre-
sença de fungos ou outros mi-
crorganismos.

Mesmo sem sinais visíveis,
as esponjas já começam a acu-
mular bactérias logo após o
primeiro uso. As bactérias se
multiplicam rapidamente e,
após um mês de uso contínuo,
a concentração de microrga-
nismos pode atingir níveis alar-
mantes. Por isso, a recomen-
dação é que as esponjas sejam
substituídas no máximo a cada
30 dias. (Especial para O Hoje)

Estudos alertam
para os riscos à
saúde e oferecem
dicas de como
evitar infecções 

Podem abrigar até 10 tipos de bactérias patogênicas, aumentando os riscos de infecções e intoxicações alimentares

Esponja de cozinha 
e o perigo das bactérias

EM CARTAZ

Paddington - Uma Aventura
na Floresta (EuA, 2025). dura-
ção: 1h 46min. direção: dougal
Wilson. Elenco: Bruno Gagliasso,
Ben Whishaw, Hugh Bonneville.
Gênero: Aventura, Comédia, Fa-
mília. Moviecom Buriti:  15h00,
17h15, 19h30. Cineflix Apareci-
da: 14h40, 17h00. Cinemark
Flamboyant: 13h10, 15h40,
18h10. Cinemark Passeio das
Águas: 14h00, 16h30, 19h00.

Anora (EuA,2025). duração: 2h
19min. direção: Sean Baker,
Elenco: Mikey Madison, Mark
Eydelshteyn, Yura Borisov. Gê-
nero: Comédia, dramático. Ci-
nemark Flamboyant: 14h50,
18h00, 21h15. 

Ameaça no Ar (EuA, 2025) du-
ração: 1h 31min. direção: Mel
Gibson. Elenco: Mark Wahlberg,
Michelle dockery, Topher Grace.
Gênero: Ação. Cinemark Pas-
seio das Águas: 14h20, 16h50,
1920, 21h30. Cineflix Aparecida:
19h50, 22h. 

Conclave (EuA, 2025). duração:
2h00. direção: Edward Berger.
Elenco: Ralph Fiennes, Stanley
Tucci, Isabella Rossellini. Gê-
nero: Suspense. Cinemark
Flamboyant: 13h20, 16h00,
19h00, 21h40

MMA - Meu Melhor Amigo

(BRA,2025) duração: 2h00. di-
reção: José Alvarenga Jr. Elenco:
Marcos Mion, Antonio Fagun-
des, Andreia Horta. Gênero:
Ação, Comédia, dramática. Mo-
viecom Buriti: 14h30. Cineflix
Aparecida: 17H20. Cinemark
Flamboyant: 12h15. Cinemark
Passeio das Águas:22h10

Aqui (HERE, EuA, 2025) dura-
ção: 1h 44min. direção: Robert
Zemeckis. Elenco: Tom Hanks,
Robin Wright, Paul Bettany. Gê-
nero: drama, Fantasia. Cine-
mark Flamboyant: 18h30,
21h00.  Moviecom Buriti:

21H50. Kinoplex Goiânia:
15H55.

Lobisomem (Wolf Man, EuA,
2025) duração: Leigh Whannell.
Elenco: Christopher Abbott, Julia
Garner, Matilda Firth. Gênero:
Terror, Suspense. Cinemark
Flamboyant: 21h30. Kinoplex
Goiânia: 13h40, 20h45. Movie-
com Buriti: 21h45. Cinemark
Flamboyant: 18h30, 21h. 

Nosferatu (2024, EuA) duração:
2h 12min. direção: Robert Eg-
gers. Elenco: Lily-Rose depp, Ni-
cholas Hoult, Bill Skarsgård. Gê-

nero: Terror. Cineflix Aparecida:
21H45. Moviecom Buriti:  21h15. 

Mufasa: O Rei Leão (Musafá:
The Lion King, 2024, EuA) du-
ração: 1h 58 min. direção: Barry
Jenkins. Elenco: Aaron Pierre,
Kelvin Harrison Jr., Seth Rogen.
Gênero: Animação, aventura,
drama, comédia, musical. Ci-
nemark Passeio das águas: 12h,
14h40, 17h10, 19h40. Kinoplex
Goiânia: 13h40, 16h10, 18h e
21h20. Cineflix Aparecida:
14h10, 16h40, 19h10, 21h40.
Moviecom Buriti: 16:50, 17:45,
19:20, 21:45.   

Sonic 3 - O Filme (Sonic The
Hedgehog 3, 2024) duração: 1h
49 min. direção: Jeff Fowler. Elen-
co: Ben Schwartz, Idris Elba, Col-
leen O'Shaughnessey. Gênero:
Aventura, Animação. Moviecom
Buriti: 14H20, 16H50, 19H20,
21H30. Cineflix Aparecida:
14H10, 16H40, 19H10, 21H40.

O Auto da Compadecida 2
(2021,BRA) duração: 1h 54min.
direção: Guel Arraes, Flavia La-
cerda. Elenco: Matheus Nach-
tergaele, Selton Mello, Luis Mi-
randa. Gênero: Comédia. Cine-
flix Aparecida:14H20, 16h50,
19h20, 21h50. Moviecom Buri-
ti:16h40, 19h, 21h20. 

Moana 2 (Moana 2, 2024, EuA)
duração: 1h 40min. direção:
david G. Elenco: Any Gabrielly,
Auli’i Cravalho, Saulo vascon-
celos. Gênero: Aventura, Ani-
mação, Família. Cinemark Flam-
boyant: 13h40. Cineflix Apare-
cida: 19h20. Moviecom Buriti:
14h40, 17:40, 19:45. Cinex Oscar
Niemeyer: 15h, 17h, 19h, 21h. 

Chico Bento e a Goiabeira
Maraviósa (2024, Brasil) du-
ração: 1h 30min. direção: Fer-
nando Fraiha. Elenco: Isaac
Amendoim, Pedro dantas (II),
Anna Julia dias. Gênero: Aven-
tura e Comédia. Cineflix Apa-
recida:15h. Moviecom Buriti:
13h40,16h45.
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Em ‘Anora’, acompanhamos a história de uma trabalhadora do sexo da região do Brooklyn

SEXTA-FEIRA, 24 DE JANEIRO DE 2025

Divulgação



Otávio Augusto

O agronegócio brasileiro
deve continuar como pilar cen-
tral da balança comercial em
2025, com um superávit pro-
jetado de US$ 126,8 bilhões,
quase o dobro do saldo comer-
cial total estimado para o ano,
que é de US$ 67 bilhões, se-
gundo a consultoria Macro-
Sector. Produtos como café,
carnes, milho e açúcar lideram
o crescimento das exportações.

O economista Fábio Silveira,
sócio da MacroSector, destaca
que essa é a maior dependên-
cia do saldo comercial total
em relação ao setor agrope-
cuário desde 2022, quando o
superávit do agronegócio re-
presentou duas vezes o saldo
total. Desde então, a relação
havia diminuído, ficando em
1,3 e 1,6 vezes nos anos se-
guintes. A expectativa para
2025, de quase o dobro, reflete
uma combinação de fatores
como alta dos preços das com-
modities, forte demanda da
China e liquidez global.

Commodities e 
balança comercial

As exportações de produtos
primários, como carne bovina,
suína e de frango, milho e açú-
car, têm sido impulsionadas
por mercados asiáticos e pela
alta dos preços internacionais.
Embora a soja permaneça
como principal produto em
volume, sua contribuição para
o saldo comercial do setor deve

recuar em relação a 2024 de-
vido à queda nos preços cau-
sada por estoques globais ele-
vados. A Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab) pro-
jeta uma safra recorde de 166,3
milhões de toneladas no Brasil,
o que ajudou a depreciar os
preços da commodity.

No mercado interno, a
saca de 60 quilos de soja, por
exemplo, caiu de R$ 140,96
em dezembro de 2024 para
R$ 134,20 em janeiro de 2025,
de acordo com o Centro de
Estudos Avançados em Eco-
nomia Aplicada (Cepea). O
produtor Guilherme Pinezzi,
do Mato Grosso, exemplifica
o impacto das oscilações cí-
clicas das commodities, apon-

tando que, enquanto a soja
enfrenta seu terceiro ano de
queda, o boi gordo registrou
uma valorização inesperada.

Destaques do
agronegócio brasileiro

Mato Grosso é, sem dúvida,
o estado que mais se destaca
no cenário do agronegócio.
Suas cidades, lideradas por
Sorriso, dominam a lista dos
maiores produtores do país.
Sorriso é conhecida como a
“capital nacional do agrone-
gócio”, destacando-se pela alta
produtividade em soja e milho,
com um faturamento impres-
sionante que ultrapassa os R$
8 bilhões. Além disso, cidades
como Sapezal, Campo Novo do

Parecis, Nova Ubiratã e Nova
Mutum apresentam notável
crescimento no setor, apostan-
do fortemente na produção de
grãos e no uso de tecnologias
avançadas.

Na Bahia, municípios como
São Desidério e Formosa do
Rio Preto são exemplos de efi-
ciência na produção de soja e
algodão. Esses municípios, ao
lado de Cristalina, em Goiás,
mostram como a agricultura
irrigada e a integração com a
pecuária estão transformando
o cenário do agronegócio no
Brasil.

Impactos
macroeconômicos

O desempenho do agrone-
gócio tem contribuído para a
estabilização cambial no Brasil.
O acúmulo de reservas cam-
biais, alimentado pelo superá-
vit agropecuário, ajudou a con-
ter a desvalorização do real
em relação ao dólar, evitando
que a moeda americana ultra-
passasse a marca de R$ 7, se-
gundo Silveira. Apesar disso,
especialistas alertam para os
limites dessa dependência.

Indústria e desafios
A fragilidade da indústria

brasileira também é um obs-
táculo ao equilíbrio comer-
cial. Em 2025, projeta-se um
déficit de US$ 13,1 bilhões
em bens de consumo e de
US$ 64,5 bilhões em bens de
capital, segmento mais tec-
nológico. “Quase todo o dé-
ficit previsto decorre dos

bens de capital, que deman-
dam maior sofisticação pro-
dutiva”, afirma Silveira.

Enquanto o agronegócio
cresce em volume e receita, o
presidente da AEB alerta que
as bases do desenvolvimento
econômico devem incluir a
industrialização e a diversifi-
cação das exportações para
evitar gargalos de longo prazo.
Atualmente, a dependência
de commodities reflete a falta
de políticas consistentes para
o fortalecimento da indústria
nacional, com impactos dire-
tos na geração de empregos e
no crescimento econômico
sustentado.

Desempenho Nacional
Além dos já destacados,

outros municípios como Ma-
racaju e Querência desempe-
nham papéis vitais no pano-
rama nacional do agronegó-
cio. Eles não apenas promo-
vem o crescimento econômi-
co, mas também inovam nas
práticas agrícolas para garan-
tir maior produtividade e sus-
tentabilidade. Em 2023, a pro-
dução agrícola nacional al-
cançou R$ 814,5 bilhões, com
uma proporção significativa
desse valor vindo de municí-
pios de destaque.

Uma lista dos municípios
mais ricos do agro inclui lo-
calidades como Campo Verde,
Campos de Júlio e Lucas do
Rio Verde, todas no Mato Gros-
so, reforçando a dominância
do estado no setor. (Especial
para O Hoje)
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Negócios

Setor agropecuário
deve atingir supe-
rávit de US$ 126,8
bilhões em 2025

Agronegócio dobra saldo comercial
brasileiro previsto para 2025

Colheita de soja em
Mato Grosso
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A Prefeitura de Faina, no
estado de Goiás, anunciou a
suspensão do Concurso Público
destinado ao preenchimento
de 123 vagas para contratação
de profissionais em caráter
efetivo. O certame, organizado
pelo Instituto Itame, previa
oportunidades para cargos que
exigiam escolaridade entre os
níveis fundamental, médio,
técnico e superior, com remu-
nerações entre R$ 1.412,00 e
R$ 12.429,70.

A decisão impacta candi-
datos que já haviam iniciado
o processo de inscrição e
aguardavam a realização das
etapas previstas, incluindo
provas objetivas e avaliação
de títulos.

Distribuição das vagas
Os cargos abrangem áreas

administrativas, operacionais,
técnicas e da saúde. Entre os
destaques estão:

Nível Fundamental: Agente
de Limpeza e Conservação (12
vagas), Porteiro/Vigia/Zelador
(6 vagas), Auxiliar de Pedreiro
(3 vagas) e Coveiro (2 vagas).

Nível Médio/Técnico: Téc-
nico em Enfermagem (7 vagas),
Técnico em Raio-X (3 vagas),
Técnico em Informática (2 va-
gas) e Auxiliar de Consultório
Dentário (1 vaga).

Nível Superior: Professor
P-III (Pedagogo) (11 vagas),

Médico Plantonista (7 vagas),
Psicólogo (2 vagas) e Nutri-
cionista (2 vagas).

No total, as oportunida-
des contemplavam ampla
variedade de funções, in-
cluindo áreas essenciais para
o funcionamento da admi-
nistração pública e serviços
à população.

Etapas e provas
A seleção dos candidatos

seria realizada em duas etapas
principais:

Prova objetiva: Obrigató-
ria para todos os inscritos,

com duração de três horas.
A avaliação seria composta
por questões de língua por-
tuguesa, matemática, conhe-
cimentos gerais, conhecimen-
tos específicos, noções de le-
gislação, informática, história
e geografia.

Avaliação de títulos: Exclu-
siva para os cargos de Profes-
sor P-III (Pedagogo) e Psicope-
dagogo, com envio de docu-
mentos entre os dias 8 e 14 de
maio de 2025.

A aplicação da prova ob-
jetiva estava inicialmente
programada para 6 de abril

de 2025, mas agora está
suspensa.

Requisitos e
remuneração

Para participar, os candi-
datos deveriam atender aos
requisitos específicos de cada
cargo, que variavam entre en-
sino fundamental completo,
cursos técnicos e graduação
superior. As jornadas de tra-
balho previstas oscilavam en-
tre 20 e 40 horas semanais,
conforme a função, com salá-
rios compatíveis ao nível de
escolaridade exigido.

Entre os cargos de maior
remuneração, estavam Médico
Plantonista (R$ 12.429,70) e
Enfermeiro Plantonista (R$
3.865,00). Já as vagas de menor
complexidade, como Agente
de Limpeza e Conservação,
ofereciam salários de R$
1.412,00.

Município de Faina e o
impacto da suspensão

Faina, inicialmente criado
como distrito em 1966, foi su-
bordinado ao município de
Goiás até 1969, quando teve
seu território reintegrado. Em
1988, conquistou autonomia
pela lei estadual nº 10.434, tor-
nando-se município com sede
no antigo distrito e composto
pelos distritos de Faina, Jeroa-
quara e Caiçara. 

Instalada oficialmente em
1989, a cidade tem a agrope-
cuária como base econômica,

destacando-se na produção de
grãos e criação de gado. O
concurso suspenso era consi-
derado essencial para forta-
lecer áreas estratégicas como
saúde e educação.

Motivos para 
a suspensão

Embora o comunicado ofi-
cial não detalhe os motivos exa-
tos para a suspensão, é comum
que ajustes técnicos, análise de
viabilidade ou decisões judiciais
interfiram na continuidade de
concursos públicos. O Instituto
Itame, organizador do certame,
informou que novas datas para
inscrições, pagamento de taxas
e provas serão divulgadas opor-
tunamente.

Os candidatos que realiza-
ram inscrição ou estavam em
processo de pagamento da taxa
– que variava entre R$ 80,00 e
R$ 150,00 – devem aguardar
orientações sobre o reembolso
ou a reutilização do valor em
uma eventual retomada do
concurso.

Validade do concurso
Caso retomado, o concurso

terá validade de dois anos a
partir da homologação dos re-
sultados finais, podendo ser
prorrogado por igual período.
Este prazo é um padrão em
seleções públicas, permitindo
que aprovados em cadastro
de reserva possam ser convo-
cados durante a vigência. (Es-
pecial para O Hoje)

Decisão interrompe
inscrições e provas
previstas para abril
de 2025

Concurso de Faina é suspenso
e deixa 123 vagas em espera

Decisão interrompe
inscrições e provas
previstas para 
abril de 2025

Divulgação/Pref. Faina

Divulgação/Governo de Goiás

Divulgação/Prefeitura de Faina
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